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Tigres superaram (3-0) academistas
mas quem ganhou foi Espinho!

O Sporting de Espinho ven-
ceu a Académica de Espinho,
por 3-0, na tarde de sábado,
em jogo relativo ao campeona-
to principal do voleibol, mas
realizado no Pavilhão dos Des-
portos de Vila Real, no âmbito
da geminação “formalizada” em
2012 entre as duas cidades.

O Sporting de Espinho cedo
assumiu o comando do derby e
só no segundo set se assistiu a
um duelo mais equilibrado fru-
to de um melhor momento da
Académica de Espinho.

Todavia, ficaram patentes
os pergaminhos do voleibol
espinhense, proporcionando
uma jornada de propaganda da
modalidade, sobretudo na cap-
tação de novos praticantes
(com relevo para os escalões
mais jovens).

Sob a arbitragem de Luís
Meireles e Marcelino Tavares,
da Associação de Voleibol do
Porto, registaram-se os par-
ciais de 25-15 (21m), 25-22
(28m) e 25-15 (22m).

Sob o comando técnico de

Rogério Lopes (auxiliado por
Cláudio Laranjeira, a Associa-
ção Académica de Espinho foi
representada por Rui Pinto (4
pontos), Rui Alves (3), Rui Alvar,
Gonçalo Sapage (4), Ricardo
Alvar (15), Januário Silva (6),
Joaquim Ferreira (libero), Diogo
Maia, Rui Ribeiro, Gonçalo
Iglésias (4) e Carlos Fernandes.

Orientado por Hugo Silva
(coajuvado por Filipe Vitó), o
Sporting Clube de Espinho con-
tou com os préstimos de Carlos
Mosquera (10 pontos), Filipe
Pinto, Rui Moreira (12), João
Malveiro (10), Miguel Maia (1)
e Flávio Cruz (16), Hugo Ribei-
ro (libero), Valdir Reis (4),
Jonathan Nunes (1), José
Pedro, Nuno Silva e Simão
Teixeira.

Entretanto, o Castêlo da
Maia ganhou (3-1 em casa) ao
Vilacondense, enquanto o Vitó-
ria de Guimarães ganhava tam-
bém por 3-1) no reduto do
Leixões.

Lúcio Alberto

Fotos FILIPE COUTO

Espinho “em” Vila Real
“Namoro” da geminação resulta
(finalmente) em “casamento”

Manuel Martins estava ra-
diante porque Vila Real assis-
tira, volvidos muitos anos, a
um jogo de voleibol de alto
nível.

“Este jogo entre dois dos
mais importantes clubes de
voleibol nacional realizou-se
em Vila Real graças às exce-
lentes relações entre as duas
cidades que há muitos anos
partilhavam uma geminação
que ainda não estava plena-
mente concretizada. Foi um
longo ‘namoro’ que resultou
em ‘casamento’ em 2012.
Registo e agradeço o empe-
nho do senhor presidente da
Câmara Municipal de Espinho
e espero por outras iniciati-

vas noutras áreas.”
Os (sinais dos) novos tem-

pos aconselham ao repensar
de estratégias municipais,
alavancando o desenvolvi-
mento socioeconómico. Por
isso, Manuel Martins anseia
pela projeção de Vila Real no
litoral e, particularmente, em
Espinho.

“Vila Real aposta forte-
mente na afirmação da sua
imagem e nesse sentido pre-
tendemos promover as nos-
sas potencialidades. Vila
Real tem excelentes refe-
rências e a vertente turísti-
ca é um dos exemplos da
oferta da cidade, porque te-
mos excelentes referências

culturais e paisagísticas.”
E não obstante a identi-

dade da interioridade, “Vila
Real apresenta hoje equipa-
mentos sociais, culturais e
desportivos que merecem a
visita de espinhenses e não
só…”

Pinto Moreira também se
congratulava com “a forma-
lização em 2012 da geminação
entre Espinho e Vila Real”,
observando que “passamos
das palavras aos atos e cria-
mos as condições necessári-
as para uma geminação pro-
fícua e útil a ambas as cida-
des, ou seja aos espinhenses
e aos vila-realenses. “

“Espinho e Vila Real esti-
veram envolvidos durante
tempo muito tempo num pro-
cesso de geminação que ago-
ra se concretiza”, salientava
Pinto Moreira para lá… do
Marão… “Nas histórias das
duas cidades destacam-se os
grandes eventos culturais e
desportivos em Vila Real com
representações de Espinho e

as épocas balneares de vila-
realenses em Espinho. O tem-
po passou e as coisas muda-
ram… Urgia fazer algo que
assegurasse esta histórica
relação entre espinhenses e
vila-realenses e que dinami-
zasse as atividades socioeco-
nómicas, culturais e despor-
tivas de Espinho e Vila Real.”

Agradecendo igualmen-
te “o empenho do senhor
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Real”, Pinto
Moreira dá ênfase a 2012, o
ano em que “foi final e devi-
damente  fo rma l i zada  a
geminação com uma cidade
que tem fortes e históricas
ligações a Espinho.”

O presidente da Associa-
ção Académica de Espinho
testemunhou a jornada festi-
va (e desportiva) de sábado,
tendo constatado que “a
geminação é uma oportuni-
dade para valorizar as duas
cidades e neste caso o parti-
cular o desporto que ambas
desenvolvem.”

“O voleibol da Académica
de Espinho orgulha-se de ter
participado nesta propagan-
da da modalidade, esperan-
do ter contribuído para exce-
lentes resultados futuros des-
ta geminação entre as duas
cidades”, assim rematava
Eduardo Aragão.

Por seu turno, Manuel Dias
realçava “a oportunidade que
a geminação pode proporcio-
nar ao intercâmbio de todas
as áreas fundamentais para o
desenvolvimento das duas
cidades.”

Para lá do Marão… na cida-
de que já teve um clube cam-
peão nacional de voleibol, o
vice-presidente do Sporting de
Espinho deixava “a esperança
de que os laços agora reforça-
dos assegurem mais trocas de
vivências sociais, culturais e
turísticas e novas experiências
desportivas para as quais o
nosso clueb está obviamente
disponível e com muito agra-
do.”

Lúcio Alberto

Pinto Moreira e as

equipas de voleibol da

Académica de Espinho e

do Sporting de Espinho

foram recebidos na

Câmara Municipal de Vila

Real pelo presidente

Manuel Martins e pelo

vice-presidente Domingos

Pinto. Era meio-dia de um

sábado que tinha voleibol

“de primeira” agendado

para o meio da tarde.

As delegações do voleibol da Associação Académica

de Espinho e do Sporting Clube de Espinho foram

recebidas na Câmara Municipal de Vila Real no âmbito

da geminação entre as duas cidades, antes do almoço

de um sábado com derby inédito em Trás-os-Montes.
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Meio século de carreira de José Raul
assinalado com programa de variedades

Ceia solidária para os carenciados
O salão nobre da Piscina

Solário Atlântico de Espinho
recebeu mais uma ceia solidá-
ria de Natal.

Esta ceia foi pensada para
os que mais precisam e teve a
organização da Câmara Muni-
cipal, num projeto abraçado
pelas empresas locais que ce-
deram os alimentos, e que
contou com o apoio de muitos
voluntários.

A ceia solidária contou com
a presença do presidente da
Câmara, Pinto Moreira, e da

vereadora com o pelouro da
ação social, Leonor Fonseca.

A iniciativa teve o apoio de
um consórcio social, no qual
instituições, empresas e pes-
soas se uniram para a tornar
possível, tendo sido distribuí-
das prendas aos presentes.

“Este registo de parcerias
entre o social e o empresarial,
entre pessoas em nome pró-
prio e empresas ou institui-
ções, e entre profissionais da
área e voluntários, é uma mar-
ca identitária que a intervenção

social do município pretende
cada vez mais estimular.”

Colaboraram nesta ceia
solidária: Restaurante Mara-
gato, Associação Chuva de
Afetos, Associação Desenvol-
vimento do Concelho de Espi-
nho, Aipal, ADIAS de vinho, O
Caseirinho, Armazém Viga
Brinde, Só Vieiras, Comalhaus,
Maxiporto, Cristo Rei, Frutas
Saudáveis, técnicos da Rede
Social, voluntários da Câmara
e Setor Social da Paróquia de
Espinho.

Polémica Assembleia Municipal
Ao fim de cerca de três

horas de trabalho e na discus-
são e votação do segundo pon-
to da ordem do e trabalhos, a
Assembleia Municipal de Espi-
nho foi suspensa, depois do
vogal da CDU, Jorge Carvalho,
ter posto em questão a legali-
dade da constituição da mesa,
por ausência do presidente, Luís
Montenegro. Jorge Carvalho
alegou que a formação da mesa
não respeitou o Regimento,
devendo esta ter sido eleita por
voto secreto e, por isso, a pre-
sidente em exercício, Rita Rola,
suspendeu a sessão, agen-
dando para ontem, depois do
fecho da edição, a sua continu-
ação ou a sua repetição. Por
isso, tudo poderá voltar à esta-
ca zero.

Rita Rola iniciou a Assem-
bleia Municipal de Espinho com
as habituais substituições, per-
guntando, na altura, “se nada
haveria a opor”. Depois, sus-
pendeu a sessão por cinco mi-
nutos para os membros daque-
le órgão descerem ao átrio dos
Paços do Município para assis-
tirem a uma sessão de boas
festas trazida pelo Grupo de
Janeiras da Paróquia de Espi-
nho e das Rusgas de S. Pedro.

A discussão do primeiro
ponto – antes da ordem do dia
– e antes de ser aprovada por
unanimidade uma saudação de
boas festas trazida pelos socia-
listas, levou à intervenção do
Partido Socialista, pelo vogal
Jorge Pina, sobre a questão da
reorganização autárquica. Pina
dedicou o seu discurso “às fre-
guesias e a Alfredo Rocha pelo
trabalho que ele tem feito em
prol dos seus fregueses”, não
deixando de recordar que “esta
Assembleia votou a favor da
Freguesia de Guetim”. Para
Jorge Pina, “tudo estava prepa-
rado”.

Jorge Pina lembrou que o
presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, “Luís
Montenegro vou a favor da
continuidade de Guetim como
freguesia nesta Assembleia e
lá, em Lisboa, na Assembleia
da República, votou contra”.

Para Jorge Pina “foi dada
uma machadada no poder lo-
cal. Como podem as pessoas
acreditar nos políticos”, per-
guntou o vogal socialista.

O presidente da Junta de
Freguesia de Guetim, Alfredo
Rocha, na sua intervenção, não
escondeu a sua “mágoa e triste-

za” e acusou o PSD e o CDS-PP
de “serem os coveiros das fre-
guesias do país”.

Alfredo Rocha considerou
a reorganização administrativa
e a agregação da freguesia de
Guetim como “uma decisão
antidemocrática por não res-
peitar a vontade do povo” e
que tudo isto “é inverter as
regras da democracia”.

Alfredo Rocha garantiu que
“Guetim saiu penalizada” e que
“a população irá sofrer com
isto” e que, por isso, “os
guetinenses saberão dar a res-
posta em atos eleitorais”.

A entrada no ponto dois
(“deliberar sobre o regulamen-
to da organização dos serviços
municipais), que até parecia
ser uma discussão pacífica, aos
poucos foi gerando polémica.
O Partido Socialista e a CDU,
em determinado momento,
questionaram a mesa sobre
aquilo que estariam a votar. A
presidente em exercício, Rita
Rola, leu a lei e não aceitou
uma sugestão do próprio vice-
presidente da Câmara, Vicente
Pinto, para se suspender a ses-
são por cinco minutos, para
que os vogais pudessem, ler a
legislação e entre eles discuti-
rem e tomarem uma decisão,
procedendo à votação, tendo
passado com o voto de quali-
dade do presidente da mesa,
com 11 votos a favor, 11 votos
contra e três abstenções.

Depois de uma nova para-
gem para uma conferência de
bancadas, surgiu novamente a
polémica, levantada pelo vogal
do CDS-PP, André Levy, colo-
cando em questão a contagem
dos votos, alegando que se
tinha ausentado da sala propo-
sitadamente. E aqui instalou-
se a confusão. Colocou-se em
questão a legalidade do ato e a
constituição da própria mesa
da Assembleia Municipal.

A vogal do PSD Paula
Belinha acabou por pedir a Jor-
ge Carvalho que este os “aju-
dasse a resolver o problema
com os seus 35 anos de expe-
riência em assembleias”.

Jorge Carvalho, por sua vez,
fez questão de dizer que “não
irei permitir mais o funciona-
mento de uma Assembleia irre-
gular”.

A presidente em exercício
acabou por suspender os tra-
balhos e por agendar nova ses-
são para ontem.

Manuel Proença

A Banda Musical S. Tiago de
Silvalde realizou um concerto natalício (na

noite de sábado) na igreja silvaldense

O cantor espinhense José
Raul verá coroados os seus
cinquenta anos de carreira
com um espetáculo de varie-
dades agendado para as
21h30 de sábado, no auditó-
rio da Junta de Freguesia de
Espinho, com artistas da TV e
da Rádio.

Marante, Maria do Sameiro,
Nelo Silva, Carmo Leal, Nádia,
Fernando Luís, Paulo Jorge,
Tony Pinheiro, Carvalho, Antó-
nio Eduardo e Silva Villela irão
participar no tributo a José Raul.

A festa será ainda animada
com os espinhenses José Ma-
nuel Baptista, Andreia Baptista,
Trio PPR e Bernardo Henrique.

Haverá também fado com
Filomena Silva e a revelação
Kiko, assim como dança de
salão com o par Vítor e
Manuela Ribeiro, os ex-cam-
peões nacionais Tiago e Joana
e colaboração da Academia
Pedro Sousa.

A locução será de Carlos
Rui e o som estará a cargo de
Tiago Vasconcelos.

Os bilhetes (7 euros e 50
cêntimos – serão sorteados
prémios pelo bilhete de en-
trada) estão à venda na Junta
de Freguesia de Espinho, nos
cafés Palácio e Arcada e na
Casa do Futebol Clube do
Porto.

...com legenda!
Fotos HUGO VIEGAS

Meio século de carreira de José Raul
assinalado com programa de variedades
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Joel Pais nos dezoito

homenageados

do Grupo Violas SGPS
Almoço de confraternização
no Casino Espinho reúne
duas centenas de colaboradores

Manuel Proença

Cerca de duas centenas de
colaboradores das empresas do
Grupo Violas SGPS estiveram
presentes, na quarta-feira (dia
19), no Casino Espinho, num
almoço de confraternização
anual que contou, entre ou-
tros, com a presença dos
acionistas Manuel e Celeste
Violas, seus esposos, respe-
tivamente, Helena do Couto
Violas e Edmundo Sá, o admi-

nistrador da COTESI Pedro Vio-
las e Sá e seus filhos Pedro
Nuno e Luís Pedro, os adminis-
tradores da Solverde, Joel Pais,
Fernando Reis, Fernando Fer-
nandes e o assessor da admi-
nistração da Solverde SA, Ma-
nuel Silva Carvalho (que irá
substituir, em breve, na admi-
nistração, Fernando Fernan-
des), o presidente da As-
sembleia Geral da Solverde,
Amadeu Morais, os administra-
dores da COTESI, Carlos Silva e

Luís Teixeira, os consultores da
COTESI, Pedro Souto e Vasco
Viana, bem como o advogado
das empresas, Nuno Cáceres.

O Conselho de Administra-
ção do Grupo Violas SGPS apro-
veitou a oportunidade para
homenagear os colaboradores
que completaram 25 anos de
serviço nas empresas – este
ano 18 colaboradores perten-
centes ao Casino Espinho,
Casinos do Algarve e COTESI.

Viveram-se momentos de

convívio, descontraídos, entre
os colaboradores das diversas
empresas do Grupo Violas
SGPS, contando-se e recordan-
do-se muitas ‘estórias’ da lon-
ga vida das empresas do grupo
e muitas do seu fundador, o
saudoso Comendador Manuel
de Oliveira Violas.

Na sua intervenção habi-
tual, o presidente do Grupo
Violas SGPS, Manuel Violas, fez

Cumpriu-se, mais uma vez, a tradição

que remonta ao tempo do fundador das empresas

da família Violas, o saudoso Comendador Manuel

de Oliveira Violas, num evento que contou com a

presença de cerca de duas centenas

de colaboradores da Violas SGPS. O Administrador

delegado da Solverde nos Casinos do Algarve,

Joel Pais, foi um dos 18 homenageados pelo Grupo

Violas SGPS num almoço de Natal que decorreu

no Casino Espinho (Salão Atlântico), no dia 19.

Fotos MP

�
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uma breve referência à crise
instalada em Portugal alertando
para o facto de se ter de vir a
‘apertar ainda mais o cinto’ e
fez questão de reconhecer to-
dos os colaboradores e espe-
cial os que receberam a lem-
brança correspondente aos 25
anos ao serviço das empresas,
mas não quis deixar de “agra-
decer a uma pessoa que traba-
lha connosco há 22 anos e que
irá deixar o conselho executivo
– o doutor Fernando Fernandes”
que irá aposentar-se.

Eis os homenageados des-
te ano, por completarem 25
anos de colaboração com as
empresas do Grupo Violas
SGPS:

Administrador – Joel San-
tos Pais.

Casino Espinho – Maria
Arminda Trindade Moreira, Ma-
ria Lurdes Pereira Fernandes,
Maria Zélia Conceição Silva
Brandão, Alfredo Manuel Dias
Sá, Américo Barros Costa,
António Manuel Santos Cor-
reia, Avelino Manuel Dias Silva,
Benjamim Tavares, Oliveira Dias
Cântara, Carlos Alberto Olivei-
ra Rebelo, César Augusto
Antunes Silva Ferreira, Gabriel
Rodrigues Cacheira, Ilídio
Fernandes Domingues Silva,
José Carlos Pereira Viana, José
Maria Jesus Rangel Nóbrega,
Luís Manuel Pereira Vieira e Rui
Manuel Freitas Costa.

Cotesi – Maria Fátima
Ferreira Couto.

�

Para os filhos dos colaboradores da Solverde
Os filhos dos colabora-

dores das empresas da
Solverde tiveram um fim de
tarde em cheio, no dia 19.
Uma festa de Natal, cuida-
dosa e minuciosamente pre-

parada no Hotel Solverde,
na praia da Granja, animou
a criançada, que teve a opor-
tunidade de assistir a um
espetáculo, com a magia de
Camilo e a um divertidíssi-

mo número representado
por um grupo de palhaços.

No final, o responsável
pela secção de recursos hu-
manos da Solverde, Manuel
Relva, desejou “em nome

do Conselho de Administra-
ção, um Natal muito feliz e
um próspero ano novo a
todos os colaboradores e
seus familiares” e entregou
lembranças (brinquedos) a

toda a criançada.
O dia terminou com um

lanche para as crianças e
para os familiares que as
acompanharam à festa de
Natal.

Manuel Proença

Festa com magia e palhaços anima criançada

Fotos MP
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Encontro natalício da concelhia

do PSD com autarcas
A Comissão Política da Sec-

ção de Espinho do Partido So-
cial Democrata promoveu um
encontro de Natal com os seus
autarcas. O momento serviu de
convívio à família social-demo-
crata espinhense e contribuiu
para debater algumas propos-
tas, tendo em perspetiva os
desafios autárquicos que se irão
colocar em 2013.

Entre os convidados pre-
sentes estiveram os membros
da Assembleia Municipal, os
membros das assembleias de
freguesia, os presidentes das
juntas de Espinho e Silvalde,
os vereadores e o presidente
da Câmara.

Expressando votos de
uma boa quadra natalícia para
todos os militantes social de-
mocratas de Espinho, Pinto
Moreira fez uma breve retros-
petiva do trabalho efetuado
em 2012, que considerou
bastante positivo não obs-
tante a conjuntura desfavo-
rável. “Foi, certamente, um
ano difícil e desgastante para
todos, mas no qual mantive-
mos uma forte determinação
e motivação para continuar a
servir o nosso concelho. Como
jovens ambiciosos que somos,
queremos mais e melhor para
a nossa terra e por isso pros-
seguimos o trabalho e a
trajetória que vínhamos tra-
çando nos anos anteriores e
do qual temos resultados vi-
síveis. A nossa convicção é a
que este trabalho é impor-
tante para o concelho, serve
o interesse da população e
está a permitir recuperar o
tempo perdido.”

O (também) presidente da
concelhia do PSD mostrou-se
convencido de que “Espinho
não quer regressar ao passa-
do.”

“Os espinhenses não são
ingénuos e já perceberam que
não é com quem esteve tanto
tempo no poder, com quem
governou em tempo de abun-
dância de dinheiro, com quem
renunciou ao cargo para que
foi eleito e às responsabilida-
des que os eleitores lhe atri-
buíram, que podem ter espe-
rança e confiança no futuro”,
fez notar.

Deixando um alerta aos
autarcas eleitos do PSD, Pin-
to Moreira sublinhou ser este
“o tempo de quem quer todos
os dias contribuir e dar me-
lhores condições de vida aos
seus cidadãos”.

“Temos de manter intac-
ta a nossa ambição de elevar
esta cidade e este concelho
aos patamares de excelência
que pretendemos”, acrescen-
tou.

Antecipando o ano de
2013, Pinto Moreira incenti-
vou os representantes au-
tárquicos a manterem “uma
atitude positiva” e a privile-
giarem “a resolução dos pro-
blemas concretos dos espi-
nhenses, sem se preocupa-
rem com táticas ou outros
interesses políticos.”

“Há, com certeza, muita
boa gente em Espinho que
perde horas de sono a ante-
cipar cenários políticos e a
garantir ambições pesso-
ais”, concluiu o presidente

...QUE 2013
SEJA MELHOR!

Estamos todos fartos
de ler, ouvir e falar sobre a
crise, o facto é que no final
de um ano duro, onde as
graves dificuldades econó-
micas (que “todos” senti-
mos) põem em causa as
nossas perspetivas de vi-
vermos num país cada vez
mais desenvolvido, mais
equitativo e mais demo-
crático. Mas no meio de
tanta angústia e desâni-
mo, a nossa vida também
tem de ter espaço para os
bons momentos e para o
calor humano e nada me-
lhor que o Natal para nos
fazer refletir em tudo o
que ele simboliza.

É nas épocas em que
por vezes julgamos que
tudo se desmorona à nos-
sa volta, que ganham es-
pecial importância os la-
ços de solidariedade, de
afeto e de apoio, que po-
demos encontrar na famí-
lia, se a soubermos cons-
truir. Não somos todos
iguais, não pensamos to-
dos da mesma maneira,

nem temos de o fazer.
O Natal lembra-nos o es-

pecial Dever de compreen-
são e ajuda. Não é o tempo
de egoísmos e vaidades, di-
tados pelo desprezo das
condições de cada um.

O tempo tem de ser de
coragem e determinação,
para as famílias portugue-
sas; e de fortalecimento dos
laços de solidariedade entre
os grupos de todas as gera-
ções.

E preciso abandonar or-
gulhos inúteis e substitui-
los por atitudes de humilda-
de e compreensão, em nome
do bem comum.

Quando olhamos para a

nossa Câmara, que perante
a situação do país, e da nos-
sa economia, em vez de
optar por uma gestão em-
penhada e corajosa, tendo
em conta os interesses do
município, optou por centrar
o seu discurso na chanta-
gem política, na vitimização
e quase num desafio diário
à nossa capacidade se re-
sistência.

O resultado desta opção
é que estamos a assistir ao
desmoronar total da nossa
diminuta economia local e
ao seu descrédito, como não
há memória. Ninguém quer
investir em Espinho e isto é
dramático. Honra seja feita
aos comerciantes de Espi-
nho que muito têm feito para
minimizar esta situação.

O concelho de Espinho
não suporta mais desperdí-
cios, mais compadrios ou
mais manobras de diversão.
Parece que não há consci-
ência de que a situação não
comporta mais erros nem
mais vaidades guiadas pela
ambição de um projeto de
poder pessoal.

O Natal (ainda) é tempo
de alegria e amor e olhos
virados para o futuro, ou
seja... 2013!

OPINIÃO
PARLAMENTO EUROPEU

Regina Bastos

AJUDAR À
TRANSIÇÃO
DOS NOSSOS
JOVENS
PARA O
EMPREGO

Todos os meses, o Ga-
binete de Estatísticas da
União Europeia, mais co-
nhecido por Eurostat, pu-
blica um Comunicado de
Imprensa sobre as taxas
de desemprego na União.
E a cada nova publicação a
realidade é mais preocu-
pante.

A Europa tem hoje qua-
se 26 milhões de desem-
pregados, dos quais mais
de 5,6 milhões são jovens
com menos de 25 anos.

A taxa de desemprego
jovem continua a subir nos
países do sul da Europa. O
nosso país tem a terceira
taxa mais elevada de de-
semprego jovem. Só a
Grécia e a Espanha estão a
viver condições ainda mais
desastrosas.

Não iludamos a reali-
dade, esta situação está a
ter efeitos graves. Para
além de enfrentarem um
risco elevado de desem-
prego futuro, os jovens
estão também expostos a
maiores riscos de exclu-
são, pobreza e a proble-
mas de saúde.

Acresce a este fenó-
meno, a perda económica
que representa  a  não
integração dos jovens no

mercado de trabalho, cus-
tos que foram estimados
pela Fundação Europeia
para a Melhoria das Condi-
ções de Vida e de Trabalho
(Eurofound) em mais de 150
mil milhões de euros por
ano.

No entanto, e apesar da
crise, há mais de dois mi-
lhões de vagas por preen-
cher na União Europeia!

Na maioria dos casos,
devido à inadequação das
competências no mercado
de trabalho. O que é um
motivo de grande preocu-
pação para  a  compet i -
tividade europeia.

Por outro lado, estão a
desenvolver-se sectores
com grandes potencialida-
des de criação de emprego,
como a economia verde, os
cuidados de saúde e as
Tecnologias da Informação
e da Comunicação (TIC), que
vão precisar de um número
crescente de trabalhadores
qualificados nos próximos
anos.

É por estas razões que a
Comissão Europeia decidiu
apresentar a “Garantia da
Juventude” inserida num

mais vasto Pacote de Em-
prego para os Jovens.

A “Garantia da Juven-
tude” inclui uma série de
medidas a fim de assegu-
rar que todos os jovens até
aos 25 anos recebam uma
oferta de emprego de qua-
lidade, de continuação dos
estudos, de contratos de
aprendizagem ou de está-
gio profissional, no prazo
de quatro meses após te-
rem terminado o ensino
convencional ou de terem
ficado desempregados.

Para sair desta crise do
desemprego juvenil, a cha-
ve é investir no capital hu-
mano dos jovens e ajudá-
los à transição da escola
para o mundo do trabalho.
O investimento na educa-
ção deve ser uma priorida-
de e terá retornos positi-
vos.

A União Europeia vai
apoiar financeiramente os
Estados Membros na imple-
mentação da “Garantia da
Juventude” através dos ins-
trumentos de financiamen-
to da política da coesão,
em especial do Fundo So-
cial Europeu.

Investir hoje nas com-
petências é a solução para
que os jovens sejam capa-
zes de preencher as vagas
de emprego existentes e
pôr a União Europeia no
caminho do crescimento!

Estou segura de que as
medidas de apoio ao de-
semprego jovem devem ter
também uma abordagem
europeia, e que o apoio
financeiro e político das ins-
tituições comunitárias é
crucial  para resolver o
flagelo do desemprego jo-
vem.

da Câmara. “Acima de tudo,
nós estamos aqui para tra-
balhar em prol da comuni-
dade e para que Espinho
seja cada vez mais um con-
celho atrativo. É para esse
desígnio que conto convosco
em 2013”.

“Há, com certeza,

muita boa gente em

Espinho que perde horas

de sono a antecipar

cenários políticos e a

garantir ambições

pessoais. Espinho não

quer regressar

ao passado.”

– Pinto Moreira

“Os espinhenses não são ingénuos”

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

Nuno Almeida
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OS CAFÉS DO
MEU BAIRRO

Num domingo de ma-
nhã, saí de casa, para to-
mar a minha “bica” mati-
nal, vício que não dispen-
so, afinal até tenho pou-
cos. Dirigi-me a um dos
três café que frequento ha-
bitualmente no meu bair-
ro e no qual poderia “dar
uma vista de olhos” pelo
jornal que ali pode estar
disponível. Azar o meu,
porque o periódico estava
a ser lido por outro clien-
te, pelo que paguei os ses-
senta cêntimos (• 0,60)
pela “bica”, valor esse pra-
ticado na maioria dos ca-
fés e pastelarias, depois
da subida da taxa do IVA,
e fui dar uma volta pelo
bairro, onde existem mui-
tos cafés e pastelarias de
variadas grandezas e pa-
drões, aproveitando ainda
o sol desta manhã domin-
gueira de Outono. Pelo
caminho e sem que fosse
essa a minha atenção, não
pude deixar de reparar em
anúncios nas montras so-
bre o preço do café. Repa-
rei então que um deles ti-
nha afixado 50 cêntimos,
mas alguns metros mais à
frente, um concorrente
anunciava 49 cêntimos!
Contudo, muito mais adi-
ante, existem três micro
cafés, quase lado a lado, e
cada um anunciava 45
cêntimos pelo preço do
café. Afinal, a concorrên-
cia acicata os empresári-
os, embora para estes três,
face à sua proximidade, a
concorrência terá que se
basear noutras variáveis
do negócio que não no
preço. No subsector da
restauração, também se
assiste a acções de marke-
ting com o objectivo de
captação e fidelização dos
clientes. Os empresários
adoptaram ainda outras
práticas de que tinham
uma certa relutância no
“tempo das vacas gordas”,
por exemplo, vender re-
feições para fora, facilitar
aos clientes levarem as so-
bras para casa, menus
completos ou mini pratos,
etc.

A crise económica está

OPINIÃO

CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

instalada e, obviamente, to-
dos os sectores sofrem as
consequências. Na restau-
ração, além da subida do
IVA em dez pontos (de 13
para 23%), o sector está a
sofrer com o desemprego
de muitos dos seus anterio-
res clientes, diminuição do
poder de compra de outros,
retracção no consumo e
também com a alteração dos
hábitos dos portugueses que
eram, dos europeus, aque-
les com maior indíce de fre-
quência dos restaurantes e
similares. Assim e face a
estes factos, as falências no
sector não param de subir
e, ao contrário do que di-
zem os empresários e a as-
sociação do sector, não é
apenas a subida do IVA a
causa da sua crise. Como
em muitos outros sectores
do nosso universo económi-
co, este é composto por uni-
dades que vão  desde o
micro café até ao luxuoso e
bem dimensionado restau-
rante, bem como uma dife-
rente capacidade e compe-
tência empresarial dos seus
agentes, pelo que esta crise
poderá “separar o trigo do
jóio”, resistindo os mais ca-
pazes ou os que melhor sou-
berem vencer a “tempesta-
de da mudança” na nossa
economia e de que a restau-
ração faz parte.

Neste Verão, entrei num
restaurante duma cidade de
província e fiquei surpreen-
dido com a apresentação da
unidade empresarial (nova).
Fiquei ainda surpreendido
com a amabilidade e aten-
ção da empresária, que veio
até à mesa inteirar-se sobre
a minha satisfação,  pelo
que no decorrer da conver-
sa que entabulámos a ques-
tionei se ela tinha tido cons-

ciência dos riscos que cor-
ria de ter investido em con-
tra ciclo, isto é, numa épo-
ca em que as falências se
sucedem no sector. Res-
pondeu-me que não tinha
medo e, no seu entusias-
mo pelo seu projecto, dis-
se-me ainda que esperava
que a crise no sector bene-
ficiasse o seu restaurante,
isto é, que a crise “mata-
ria” aqueles que estão pior
preparados ou percebem
pouco do ramo. Acrescen-
tei-lhe, então que ela acre-
ditava naquele velho dita-
do popular de que “quem
não tem vocação ou per-
ceber do negócio, que fe-
che a loja”.

Muitos dos nossos pe-
quenos “empresários” são
empurrados para o negó-
cio por variadíssimos mo-
tivos e nem sempre pelos
melhores, isto é, uma op-
ção consciente e munidos
dos vários instrumentos
necessários (saberes téc-
nicos, saberes comerciais,
saberes e recursos finan-
ceiros, associativismo, etc)
para que o negócio não
seja uma aventura e cuja
possibilidade de fracassar
aumenta na razão directa
da  falta de preparação do
seu promotor. Mesmo num
pequeno café de bairro,
que acaba por desempe-
nhar uma função mais de
carácter social do que eco-
nómica, por exemplo dan-
do “emprego” ao próprio
dono que, de outro modo
seria um encargo para o
Estado,  isso deve ser to-
mado em conta, porque os
clientes não chegam para
todos e não estão dispos-
tos a “comer gato por le-
bre”, ou serem atendidos
por pessoas que não reú-
nem as condições para o
negócio. Apesar de, neste
caso, o investimento ser
reduzido, mesmo assim al-
guns desses “empresários”
acabam por perder os anéis
e a ilusão de serem inde-
pendentes. E com a falên-
cia prejudicam também
outros nesse fiasco – por
exemplo, credores, Esta-
do, etc. Falta humildade
para aprender com os ou-
tros, mas esse é um de
feito de muita gente e que
o individualismo não faci-
lita.

O conhecido empresário
espinhense, António Jorge
Castro, proprietário das Ilu-
minações Castro, foi vítima
de um assalto à sua residên-
cia na noite de Natal, entre as
21 horas e a meia-noite, ten-
do-lhe sido roubado de um
cofre, cerca de 500 mil euros
em objetos valiosos e dinhei-
ro. Neste mesmo dia, na Quin-
ta da Marinha, em Anta, numa
outra residência, os larápios
levaram cerca de 20 mil euros

em dinheiro e em objetos vali-
osos. Ambos os assaltos ocor-
reram na noite de Consoada
quando os respetivos proprie-
tários não se encontravam em
suas casas.

Os ladrões terão entrado
em casa de António Jorge Cas-
tro, na Rua do Monte Lírio, na
noite da véspera de Natal, quan-
do o conhecido empresário se
havia deslocado a casa de um
filho para celebrar a noite de
Natal, tendo arrombado uma

janela do piso inferior da mora-
dia.

Depois, com uma rebarba-
dora, terão arrombado um co-
fre que se encontrava escondi-
do por detrás de uma parede
falsa, onde se encontravam os
objetos valiosos (joias e outros
objetos). Os larápios contaram
a porta do cofre com mais de
dois centímetros de ferro e os
trincos da fechadura do mes-
mo.

Manuel Proença

Incêndio
numa casa e
atropelamentos

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho tiveram de prestar
socorro a diversas ocorrências,
entre a passada quinta-feira e a
véspera de Natal. Os soldados
da paz começaram por, na quin-
ta-feira à noite, cerca das 22.30
horas, ter de prestar auxílio
num acidente de viação na A41
que envolveu três veículos li-
geiros, provocando um ferido
grave e dois feridos ligeiros.

O ferido grave acabou por
ser transportado pela ambu-
lância do INEM e um dos feri-
dos ligeiros, um homem de 29
anos, foi levado para o Hospital

de Vila Nova de Gaia pelos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

A Guarda Nacional Republi-
cana tomou conta da ocorrên-
cia.

No sábado e no domingo
registaram-se dois atropela-
mentos, por dois automóveis
ligeiros – um na Ponte de Anta
e o outro na Rua de Cassufas,
ambos em Anta.

O primeiro acidente ocor-
reu no sábado, cerca das 16
horas, no final da Rua 62, na
Ponte de Anta, com o atrope-
lamento de uma senhora de
73 anos. A vítima, que sentia
dor na região dorso-lombar e
que registava um pequeno
hematoma no crânio, foi as-
sistida e imobilizada em pla-
no duro pela equipa dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho e transportada ao Hospi-

tal de Vila Nova de Gaia.
No dia seguinte, cerca das

10.20 horas, na Rua de
Cassufas, em Anta, foi atrope-
lada uma mulher de 57 anos.

A vítima, que apresentava
fratura nos membros inferio-
res, dor na região cervical, feri-
da incisa no crânio e escoria-
ções nas mãos e face, foi assis-
tida e transportada ao Hospital
de Vila Nova de Gaia pelos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

Por fim, na manhã (cerca
das 9.30 horas) da véspera de
Natal, os soldados da paz tive-
ram de combater um incêndio
numa habitação, no rés-do-
chão de um edifício na Rua 35.
O fogo terá, alegadamente
deflagrado no tapete de entra-
da da casa, progredindo para a
porta de entrada. Os Bombei-
ros Voluntários de Espinho aca-
baram por combater as cha-
mas apenas com um extintor.

Uma mulher de 47 anos
acabou por ser socorrida pela
equipa pré-hospitalar dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
devido à inalação de fumo e foi
transportada ao hospital São
João, no Porto.

Estiveram presentes no lo-
cal os Bombeiros Voluntários
de Espinho, com três viaturas e
nove elementos, os Bombeiros
Voluntários Espinhenses, com
uma viatura e cinco elementos,
a VMER de Vila Nova de Gaia, a
ambulância do INEM de Espi-
nho e a Polícia de Segurança
Pública.

Manuel Proença

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Rua do Passal, n.º 1  – 4500-056 Anta

EDITAL

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 27 de Dezembro de
2012, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 4.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º - Período de “Antes da Ordem do Dia”;

2.° - Apreciar a informação escrita do Presidente da

Junta;
3.° - Analisar e votar os Documentos Previsionais

para o ano de 2013;

4.° - Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 12 de dezembro de 2012

O Presidente da Assembleia,

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

«Defesa de Espinho» - 4213 – 2012-12-27

Voluntários de Espinho
em assembleia

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai realizar uma assembleia
geral ordinária hoje, pelas 21
horas (no seu edifício social),
que terá a seguinte ordem de
trabalhos: Apreciação e vota-
ção do orçamento para o ano
de 2013 e apresentação do pla-
no de atividades; outros assun-
tos de interesse para a asso-
ciação.

José Aleixo

acusado de tráfico

de influência
José Aleixo, presidente da

Associação Comercial de Espi-
nho e antigo adjunto do ex-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, José Mota, é
acusado de tráfico de influên-
cia num processo onde foi in-

vestigado, também, um dos
administradores do Grupo
Jerónimo Martins, Pedro Soa-
res dos Santos.

José Aleixo é acusado de
um crime de tráfico de influên-
cia. O ex-adjunto de José Mota

terá, alegadamente assinado
um contrato de “prestação de
serviços” com Pedro Soares dos
Santos, então responsável pela
área da distribuição do grupo,
devendo receber 300 mil euros
quando fosse instalado o su-
permercado Feira Nova (atual-
mente Pingo Doce), num terre-
no localizado em zona de Re-
serva Agrícola e Reserva Ecoló-
gica Nacional.

José Aleixo terá recebido
apenas 100 mil euros, referen-
tes à primeira prestação do
contrato de “prestação de ser-
viços”, mais o IVA, que en-
tregou ao Estado e irá a julga-
mento.

Casa de proprietário
das Iluminações Castro
assaltada na noite de Natal
Levados cerca de meio milhão de euros
em objetos valiosos
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CONTRA A CORRENTE

Malinowsky defende que
uma história, um provérbio,
uma quadra são elementos
acesos que, dentro ou fora
de nós, têm uma função vital
no complexo organismo vivo
que é a cultura. Assim é a
literatura popular em todas
as suas variantes expressi-
vas, umas vezes combina-
das, outras isoladas, mas
sempre coerentes porque se
diz o que se pensa, não se
oculta; a linguagem é direta
e significativa, porque hori-
zontalmente próxima do seu
interlocutor, porque vertical-
mente anexa à verdade.

É sob o signo da verdade
expressa que surge “Ouvin-
do o mar”, um fiel e contínuo
caminho de quem, ao sabor
dos anos vividos intensamen-
te, partilha a experiência do
nascimento, vida e morte,
perfeitamente integrado no
devir constante de que a na-
tureza é tão relevante exem-
plo “Quando olho o meu jar-
dim / E vejo pétalas caídas /
Sofro ao ver tudo ter fim / E
retratar nossas vidas.”; na
consciência apaziguadora de
quem extrai de cada momen-
to o indispensável conheci-
mento das coisas “Se a vida
fosse vivida / Sem luta pra se
viver, / Menos era apetecida,
/ Nada importava morrer.”.

A organização deste livro
não é um conjunto de poe-
mas. É exatamente um orga-
nismo vivo em que todos os
seus elementos constitutivos
têm um papel importante
para o funcionamento do todo
literário, poético e humana-
mente orgânico. No poema,
há a figura da métrica que
não é, como na música, uma
regência implacável sobre o
ritmo.

Em Sancebas é o ritmo
que guia as palavras e a for-
ma do texto; tal como a visão
de muitos outros poetas,
como o simbolista francês
Paul Verlaine, que em versos
famosos diz: “Antes de tudo,
música”. Naturalmente, Ver-
laine refere-se ao ritmo no
poema, como por exemplo

SANCEBAS
– UM POETA VISIONÁRIO
QUE NO INVERNO DA VIDA
É CAPAZ DE MANTER
A PRIMAVERA DA ALMA

os efeitos sonoros que se pode
atingir através do uso de vo-
gais e consoantes. Aliás, o rit-
mo era caro a todo o movi-
mento Simbolista.

O ritmo pode, assim, assu-
mir uma grande importância
no poema, atente-se ao ques

 afirma o poeta vanguardista
Ezra Pound, “(…)quando um
poema se afasta muito da mú-
sica, começa a degenerar.”
Também Maiakovski em “Como
fazer versos” descreve como,
a partir de uma perceção de
um ritmo (como o do seu pró-
prio caminhar), podemos
transformar o ritmo em sons e
palavras, logo em versos.

É interessante notar que, a
partir da poesia do também
simbolista Mallarmé, a noção
de ritmo pode já não estar
alinhada à noção de verso,
podendo a distribuição espaci-
al do texto poético na página
determinar o seu ritmo de lei-
tura, embora se possa contes-
tar tudo isto, afirmando que
esta distribuição espacial ape-
nas delimite as pausas de lei-
tura entre um verso (livre) e
outro. Apesar da delimitação
de pausas numa página, ex-
plorando os seus espaços em
branco e criando uma espécie
de pauta, obtém-se sempre
ritmo poético.

Exemplifica-o a realidade
da paginação de “Ouvindo o
mar” (a editora reforça essa
originalidade na ficha técnica),
quer nos longos espaços em
branco que nos conduzem à
firmeza de uma quadra, como
que permitindo uma pausa re-
flexiva até ao momento breve
e sentencioso de uma única
estrofe de quatro versos; quer
pela semanticidade e suges-
tão visual de alguns textos ao
nível formal, pelo espaço que
ocupam na folha de papel. Ob-
serve-se o exemplo do poema
“Carrossel” cujo movimento é
sugerido pelo facto de o texto
estar centrado, como poesia
visual, cujo movimento é su-
gestivamente espiral, ou o po-
ema Acróstico, em que a lin-
guagem assume a vertente
lúdica, ou ainda a figuração
estrófica entre versos curtos e
longos, sugerindo o movimen-
to incessante do mar, nos seus
avanços e recuos.

A leitura do prefácio cons-
tituirá sempre um importante
elemento que sensibilizará o
leitor para as páginas que se
seguem, para que as descubra
como um todo; uma realidade
próxima porque se partilha de
um mesmo ciclo vital.

A estruturação semântica

da obra assenta nas quatro
estações do ano. Na primave-
ra, introduzida pelo mote – “O
homem e a natureza… Um
mesmo despertar, A mesma
esperança.” – o sujeito poético
revela surpreendentemente,
no último verso do poema “Gri-
ta”, a presença da criança que
se recusa a ser passado, “Foi
isto que fui… está na minha
lembrança / E às vezes esque-
ço tolerar a criança.” – que
rejeita a exclusividade do adul-
to na inexorável passagem do
tempo; uma criança convicta
que apela à consciência de to-
das para o grito reivindicador
do direito mais universal e
inalienável – o amor, “E assim
criança / Se te fizerem andar
sobre estes trilhos, / serão fe-
lizes as crianças que vierem /
… os teus filhos.”. O sonho
num mundo mais justo que
começa na infância e aí se
edifica, desde logo, a justificada
esperança.

A introdução de uma das
linhas temáticas mais fortes
reside na umbilicalidade à ci-
dade de Espinho, à conse-
quente litoralidade e inevita-
velmente ao mar, que surgem
como espaços de medrança,
de realização, de cumplicidade
pessoal e coletiva “Praia
d´Espinho / Pérola do mar /
que o sol beija / e a deseja pra
namorar”, bem como de êxta-
se, reforçando o amor ao que
naturalmente envolve, con-
diciona e inspira para a arte
que enfrenta e desafia a impla-
cável passagem do tempo. “A
vida da nossa vida / Que bem
nos foi dada assim / com um
ponto de partida / sem que
saibamos do fim.”.

O recurso constante à
metaforização e personifica-
ção dos elementos da paisa-
gem fundamenta a legitimida-

de do discurso afetivo e de
encantamento “Praia d´Espi-
nho / Joia brilhante / De esti-
mação / E por isso o luar man-
da / De sua alta varanda /
Pedidos à sua mão…”. Está
assim lançado o cenário em
que vive e reflete o sujeito
poético, figura entre o real e o
idílico, expresso entre o popu-
lar e o erudito, sempre ritmado
pela musicalidade dos seus ver-
sos (forte presença da rima) e
pela coloquialidade do discur-
so, fortemente marcada nas
inúmeras perguntas de retóri-
ca “Que fazer a um coração /
amado por toda a gente?”, nos
sinais de discurso direto “–
Ambas lhe pedem a mão!” e
pela presença de vários
interlocutores, mesmo perso-
nificados, que adensam a
expressividade da enunciação,
conferindo realismo e drama-
ticidade. “Na luz crepuscular /
vi a tua imagem.˜”.

A presença do amor-pai-
xão que surge subtilmente em
ritmo de descoberta e ensaio
na mocidade primaveril, “Que
linda que ela estava! / Que
linda que ela era! / Bom dia! /
Só.”, passa a amor-desejo pelo
amadurecimento estival –
“Vem ouvir a serenata / Abre a
janela vem ver / A saudade
não te mata / Mas a mim faz-
me sofrer.”; “Não foi só o luar
/ Que viu encostar / Minha
boca à tua… / O beijo soou /
Fez eco, entoou / Acordou a
lua.”; “Deixa os meus lábios
pousar / Ó meu amor, sobre os
teus… / Negar o que podes dar
/ Não é doutrina de Deus.”. A
utilização do termo “parnaso”
como mote na composição
poética “Beijar-te” remete aos
ideias literários do parna-
sianismo que tinha na sua es-
sência a arte pela arte, pensar
uma arte que se faz por si só,

portanto, livre de quaisquer
obrigações com o mundo ao
seu redor, assim é o sujeito
poético em relação ao amor.

Ricardo Reis, conhecido
heterónimo de Fernando Pes-
soa, no seu paganismo volun-
tário, procura afastar-se da in-
tensidade amorosa face ao so-
frimento que se impõe pela
ideia da possível perda da mu-
lher amada, Lídia, às mãos da
morte; Sancebas manifesta o
desejo de morrer no mesmo
dia de Joana-Flor, rejeitando
qualquer prazer moderado em
vida, recusa-se a qualquer
ataraxia, contrapõe à filosofia
de Reis a entrega devota aos
enleios do amor “O que julgo é
ter direito a uma ventura / E
por ela desço ao mais profun-
do abismo. / Não é o grito de
uma fantasia, / Nem quimeras
simples do adormecer… / É o
espelho mágico da monotonia
/ Em que vivo agora e me faz
morrer.”.

“Nas colheitas… / Procura
a sabedoria.” é o mote do
outono que apenas parece
encurtar os dias e a vida “Os
passarinhos notam, também,
/ que o Outono chegou: /
chilreando baixinho, / perce-
bem que o ninho se desmoro-
nou / porque as folhas caí-
ram, as árvores despiram, / e
a natureza não os avisou.”,
apenas porque a imagética
construída a partir das árvo-
res “(…) desenfeitam-se, /
despem-se, e a sua nudez /
faz lembrar as mulheres de
hoje…” acusa já uma capaci-
dade reflexiva e distancia-
mento crítico significativos. A
projeção dos estados de alma
nos elementos que compõem
o horizonte natural do sujeito
poético são um recurso fre-
quente de um observador que
vê para além do mero sen-

sacionismo “Mas olho o chão
e vejo nostalgia / nas folhas
caídas com a cor da icterícia /
que nas árvores nos deram
da sombra a delícia.”. Cres-
cer significa também doer
“Por muito te amar, só penso
/ ao dar-se a separação; /
Nada mais na vida venço /
Serei farrapo no chão…”, e
perante a dor, gradualmente,
é possível ler a singularidade
da aceitação da ordem natu-
ral das coisas e do mundo,
como condição fundamental
para a felicidade possível “To-
dos nós vamos ter fim, / Não
será isto a riqueza? / Se a
vida não fosse assim… / Po-
bre de ti e de mim, / Está
bem-feita a natureza.”; “Ao
ver que é um despeitado que
me ofende, / d’alma fico bem
e saio ileso. / E ele também
logo compreende / que tive,
por defesa, só desprezo…”.

Se em “Ego sum” - Eu sou
- que é a primeira composi-
ção poética do livro, o recur-
so ao latim permite uma apro-
ximação ao significado mais
puro e essencial das palavras
“A sina que me fadou / é que
impôs o seu poder.”, agora
no outono da vida é definida
a honestidade como pilar da
consciência livre e transpa-
rente “ Não sou rico nem sou
pobre / Vivo sim remediado /
E mal nenhum encobre / As
telhas do meu telhado.”. A
interlocução volta a ser re-
curso prático e extremamen-
te útil à enunciação poética
que defende a pureza do co-
ração como condição para a
felicidade possível diante das
agruras da vida “Para que
exibes a riqueza? / Não quei-
ras ferir a humildade; / Ao
seres assim, a pobreza / So-

�



927/dezembro/2012 l defesa de espinho l

fre com a desigualdade.”; a
preocupação moralizadora é
enfática e persuasora, reve-
lando um espírito forte e de-
cidido, valendo-se de impe-
rativos verbais “Senhora, não
se entristeça / Mesmo com a
alma dorida. / Ria, levante a
cabeça, / Faça por que lhe
apeteça / Morrer só no fim da
vida.”; “Porque julgas que o
dinheiro / É a tua maior ven-
tura? / “– Olha o vento passa-
geiro / E o sol de pouca
dura!...”.

Conforme a leitura avança,
compreende-se que acresce a
espiritualidade, quer num Deus
próximo e que aproxima “Cons-
ciência tranquila / É como na
boca pão; / Quem anda assim
foge à fila / Na igreja prá con-
fissão…”, quer na liberdade que
alimenta o ato criativo e permi-
te ao homem iluminar trilhos
obscuros, superando limites,
sempre em nome do amor fra-
terno “Mas esse coração sem-
pre humilhado, / Que é de cor-
po e alma como nós, / Mendiga
com certeza, envergonhado, /
E ajudá-lo é justo, mas a sós.”.

Talvez porque depois do
espírito de criança que acre-
dita e se aproxima com facili-
dade do divino, só na deno-
minada terceira fase da vida,
o Homem volte a encontrar
Deus, e a encontrar-se com
Ele, “Meu Deus, / Muito obri-
gado, (…)”. Neste encontro
surge indubitavelmente a
morte. Na última parte, “Sen-
te-se o inverno da vida / Não
se paga a primavera da alma”,
a enunciação poética encara
o fim último da vida como
algo objetivamente natural,
suavizando e pacificando to-
dos os pensamentos através
da esperança – observe-se a
forma como define Jazigo –
“Aqui é um mundo verdadei-
ro / Sem ódios, sem vícios,
sem dinheiro / Com os entes
queridos nas esperas.”. Não
surpreende o discurso anti-
tético que define a verdadei-
ra orfandade pela ausência
da figura materna, “Fiquei no
mundo sozinho / Com muita
gente em redor / – Foi a luz
do meu caminho / Alumiar o
Senhor…”, em cuja perda
insubstituível parece, peran-
te o finito existencial, assu-
mir contornos de esperança,
na convicção de encontrar,
de forma paradoxal, a vida na
morte, ilustra-o com singular
emoção o poema “Morrer para
viver” – “Que vida morta… a
vida desta vida. / Eu já não
tenho mãe há tanto tempo!...
/ Levou-a a morte lá para seu
convento / e nem sequer sei
o dia da visita… / Mas quando
ao som de acordes celestiais
/ do convento me abrirem os
portais, / correrei com ânsia,
/ encontrarei na morte / o
meu viver…”. É sempre difícil
falar da morte, porque repre-
senta uma rutura na compre-
ensão do ser e traduz a ani-
quilação deste no mundo que
se conhece. A poesia de “Ou-
vindo o mar” remete o leitor

para a constituição da morte
como um dado inteligível e,
por isso, não tão catastrófi-
co, “Já não me importo da
Morte, / A ela pertence a Vida
/ Que é uma estrada sem
norte / Que tem de ser per-
corrida.”; alivia o seu caráter
trágico, procurando explicar
aquilo que a torna mais obs-
cura – o seu silêncio, “Cemi-
tério! / Nunca te vi lindo nem
feio / tanto amor meu aí pelo
meio… / queria entender tan-
to mistério.”. A morte na lin-
guagem expressiva e simples
perde o seu grau de aniquila-
mento e interrupção, como
se fossem dados próximos,
perfeitamente decifráveis e
ao alcance prospetivo de uma
fé em Deus que permita a
concretização do desejo em
que a terra que o viu nascer
seja também o altar para a
eternidade, “Já não me im-
porto da Morte / Tenho certo
esse caminho / Só peço a
Deus dar-me a sorte / De ter
a Morte em Espinho!...”.

É experiência partilhada
reconhecer os limites da exis-
tência humana entre a pri-
meira e a última parte do
livro, vive-se intensamente
entre Eros e Tanatos, entre
amor e morte. Perante a
tangibilidade do que somos,
lê-se Sancebas como um po-
eta visionário que no inverno
da vida é capaz de manter a
primavera da alma; revela-se
uma casa habitável e simul-
taneamente habitada; que
permanece imutável pelos va-
lores que defende e pela fé
que professa no amor edifi-
cante. Assim é o último poe-
ma “A minha casa”, um trago
de espaço e memória que se
recusa ser memorial, que na
descrição fortemente visual
nos transporta para o interior
do seu espaço físico que é
também o eu psicológico.

A poesia, que acontece
no oitavo dia da criação, é
uma das formas de buscar
incessantemente o Homem
por si e nos outros, e os livros
que emergem são tragos de
lucidez e amor fraterno. Em
Sancebas, a solidão é condi-
ção para a escrita, que lhe
vem da alma, em que nada é
disperso, “Sozinho / Dá-me
até para pensar mais / Sem
desilusão. / E assim os poe-
mas aparecem / Do meu ser.
/ Os valores não são dis-
persos. / Os teclados, / Os
dedos também vencem, / E
as melodias / enfeitam natos
versos. / Eu sei que há soli-
dão / Que é uma ferida. / A
minha é companheira… /
Apetecida.”.

Para concluir, citando
Vera Vouga em “Elogio da
Imperfeição”, numa leitura
sobre o Livro do Génesis, “(…)
se o Génesis tivesse sido O
Livro, tudo seria acabado aí
(…). E face a um Deus que o
fez imperfeito, deixando a sua
marca como apenas sauda-
de, rendemo-nos, leitores de
todas as crenças, a uma
irrecusável gratidão.”

Francisco Barros Marques

�

Foi com grande entusi-
asmo que vinte crianças
selecionadas pela Divisão de
Ação Social da Câmara de
Espinho “adormeceram com
as letras” na Bib l ioteca
Municipal José Marmelo e
Silva.

Chegaram ansiosos e
algo expectantes, pois como
referiram alguns, esta era a
primeira vez que visitavam
a biblioteca. A noite come-
çou para as crianças com
alguns jogos divertidos e
animados para conhecerem
os técnicos que os iam
acompanhar nesta aventu-

ra, assim como os seus com-
panheiros.

Os pais também foram
recebidos com uma sessão
de leitura. Após irem embo-
ra os seus filhos ouviram a
“história para sonhar”, pela
professora Cândida Ribeiro,
assistindo simultaneamen-
te à sua ilustração pela Prof.
Isabel Pelaez e mais tarde
foram convidados para um
atelier de culinária, onde foi
confecionado leite-creme.
Depois de saborearem esta
iguaria natalícia foi a vez da
oficina de expressão, onde
deram asas à imaginação e

construíram uma árvore de
natal com apenas a dobra-
gem de revistas.

Finalizados os trabalhos,
cearam todos juntos, de-
liciados com bolachinhas e
degustando outras iguari-
as. Foi montado o acampa-
mento junto das estantes
dos livros e quando já eram
altas horas da madrugada
foram-se deitar. Quando
menos esperavam, recebe-
ram a visita do Pai Natal,
que surgiu do exterior da
biblioteca e que lhes ofere-
ceu um livro.

Já nos sacos-cama, ador-

meceram ao som de uma
história, cheia de emoções.
Pela manhã, rodeados de
livros, foram acordados ao
som do galo, pois os cola-
boradores da Biblioteca já
os esperavam para uma ses-
são de ginástica. Tomaram
um pequeno-almoço refor-
çado, pois bem mereciam,
depois de uma noite tão agi-
tada…

“Feitas as despedidas, as
crianças, com um sorriso nos
lábios, de certeza que ja-
mais esquecerão esta gran-
de aventura na Biblioteca
Municipal!”

“Adormecer com as letras” (quarta edição) na Biblioteca Municipal

O Externato Ol ive i ra
Martins realizou uma festa
subordinada ao tema “uma
noite de Natal”.

O Centro Multimeios ser-
viu de palco para o espe-

táculo onde a partilha foi
uma constante.

Uma aposta inovadora, na
dinamização da festa, onde
todas as turmas trabalharam
na mesma peça, alusiva à pre-

paração e vivência da quadra
natalícia.

O “Clube de Inglês” brin-
dou a assistência com uma
divertida encenação basea-
da na série televisiva “The

Simpsons”.
Procedeu-se, ainda, à

entrega de prémios e diplo-
mas referentes a várias
atividades, pelo diretor da
escola, Valdemar Martins.

“Uma noite de Natal” (com “The Simpsons”,
entrega de prémios e diplomas do Externato Oliveira Martins



10 l defesa de espinho l 27/dezembro/2012

Bodas de Ouro – 27/12/2012

Seus filhos, genros, noras e netos, na passagem desta feliz data,
desejam-lhes as maiores felicidades. Parabéns.

Rui Madureira

Maria Cecília Pereira Dias

No espírito da quadra natalícia, o Coro Amigos da Música (de Espinho)

atuou na Igreja Matriz (como documenta a imagem),

no salão paroquial de Guetim e na Igreja de Anta

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Um desfile de pais Natal (espinhenses) animou a tarde de domingo nas artérias do comércio tradicional

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Um inquérito recente reve-
la que os gastos a média e
longo prazo serão os mais
afetados pelas medidas de aus-
teridade anunciadas pelo Go-
verno para 2013. Enquanto em
2011, apenas 29% dos inquiri-
dos focaram o impacto da aus-
teridade neste tipo de gastos,
em 2012 a percentagem de
inquiridos chega aos 49%. O
impacto dos cortes do Governo
também se iria fazer sentir nas
compras de Natal de 52% dos
consumidores portugueses.

Em 2011, quando o Obser-
vador Cetelem realizou este
mesmo estudo e colocou a
questão “que impacto terão nos
seus gastos as medidas de aus-
teridade recentemente apre-
sentadas?”, a grande maioria
dos consumidores (70%) refe-
riu as compras de Natal, moti-

vado pelo então anunciado cor-
te no subsídio de Natal. Já em
2012, sem corte no subsídio de
Natal, apenas 52% dos inquiri-
dos refere a contenção nas
despesas de Natal. São os indi-
víduos entre os 35 e os 44 anos
que mais sentem o impacto da
austeridade nas compras nata-
lícias (59%).

Os consumidores portugue-
ses nas faixas etárias entre os
45-54 e os 55-65 anos colocam
em primeiro lugar os gastos a
médio e longo prazo como as
despesas que irão ser mais
penalizas com a austeridade
(52% e 57%, respetivamente).
Já para os indivíduos entre os
18 e 24 anos (40%), os 15 e os
34 anos (58%) e os 34 e os 44
anos (59%), a austeridade se-
ria sentida principalmente nas
compras de Natal.

Kabaret natalício no Multimeios
Está marcado para a noite

de 29 de dezembro, no Mul-
timeios, o Kabaret de Natal com
dança, contorcionismo, acro-
bacia, coreografias de Eva
Ramirez, da Escola de Bailado

Giselle, NTS e as suas rimas na
ponta da língua, os White and
Black Duet, os Bizarros do Cos-
tume, Isa à Capela, os Class&Co
com o K3 e o XXL, e magia com
David Sousa.

Gastos a médio e longo prazo
serão os mais afetados em 2013
pelas medidas de austeridade

O Orfeão de Espinho também assinalou o Natal com concertos corais em plena via pública

(nas ruas 19 e 23)

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

“O soldadinho”

(Teatro de Ferro)

A peça de teatro de
marionetas “O soldadinho”
vai à cena no Auditório Nas-
cente (ma Rua 16), de 27 a
30 de dezembro, sempre às
15 horas, com encenação

da companhia Teatro de
Ferro.

Baseada no conto com o
t í tu lo “O soldadinho de
chumbo”, do autor dina-
marquês de histórias para

cr ianças Hans Chr is t ian
Andersen (1805-1875), a
peça fala do amor entre
um soldado só com uma
perna e uma bailarina de
papelão.
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IN(FORMAÇÃO)
OPHIUCHUS

Ana Rita Andrade

Projeto de
compostagem
doméstica
alargado a todo o
concelho da Feira

O projeto piloto de com-
postagem doméstica que a
Câmara Municipal de Santa
Maria da Feira implementou em
2010, em parceria com a
Suldouro, em cinco freguesias
do concelho, vai agora ser alar-
gado às restantes 26. Qualquer
munícipe pode candidatar-se
ao projeto, desde que tenha
casa com jardim ou horta e
residência permanente no Con-
celho. As inscrições já se en-
contram abertas.

Com este projeto, a Câma-
ra da Feira pretende reduzir a
produção de resíduos orgâni-
cos encaminhados para aterro
e fomentar a utilização do com-
posto como fertilizante em jar-
dins ou hortas, envolvendo
diretamente os munícipes na
gestão dos resíduos urbanos e
na preservação do meio ambi-
ente.

O projeto piloto abrangeu
240 famílias das freguesias de
Santa Maria da Feira, Fiães,
Lourosa, Sanguedo e Vila Mai-
or e registou uma taxa de su-
cesso muito elevada, verifican-
do-se apenas 8% de desistên-
cias, na sua maioria relaciona-
das com problemas de saúde
ou mudança de residência.

Em 2013, a Câmara da Fei-
ra vai atribuir 200 novos
compostores aos munícipes que
se inscreverem no projeto e
que frequentem uma curta ação
de formação.

António Manuel Teixeira,
Rosa Maria Neto e Florinda Di-
nis Ribeiro são três vizinhos,
moradores do centro da cidade
de Santa Maria da Feira, que
aderiram ao projeto piloto e
fazem compostagem domésti-
ca desde 2011, tendo reduzido
significativamente a quantida-
de de resíduos urbanos enca-
minhados para aterro. “Hoje
basta-nos levar o saco do lixo
uma vez por semana”, conta
António Teixeira, que, tal como
as vizinhas, também faz sepa-
ração de resíduos destinados
ao ecoponto.

A compostagem é um pro-
cesso biológico através do qual
os microrganismos transfor-
mam a matéria orgânica (res-
tos de comida e de jardim ou
horta) num material semelhan-
te ao solo, chamado composto,
que poderá ser utilizado poste-
riormente como um adubo na-
tural.

DIABETES
MELLITUS

A Diabetes Mellitus é uma
doença crónica, que abrange
um grupo de alterações meta-
bólicas que compartilham uma
característica comum – o au-
mento dos níveis de glicemia
(quantidade de açúcares no
sangue), a hiperglicemia.
Atualmente, a Organização
Mundial de Saúde classifica a
Diabetes Mellitus em quatro
classes: tipo 1; tipo 2; diminui-
ção da tolerância à glicose e
gestacional.

A Diabetes Mellitus tipo 1 é
uma condição multissistémica,
ou seja, uma doença que afeta
vários órgãos. Tem início fre-
quentemente antes da puber-
dade e é causada pela destrui-
ção auto-imune das células ²,
produtoras da hormona insuli-
na no pâncreas, originando ní-
veis muito baixos ou até ausen-
tes de insulina. Os diabéticos
tipo 1 necessitam de adminis-
trações regulares de insulina.
Contrariamente, a Diabetes
Mellitus tipo 2 tem maior inci-
dência numa população de ida-
de mais avançada. Esta, por
sua vez, deve-se à resistência
adquirida à insulina por parte
das restantes células do orga-
nismo ou por uma disfunção na
maquinaria responsável pela
produção desta hormona. As-
sim, o diabético tipo 2 é capaz
de produzir insulina mas esta
acaba por se revelar ineficaz. A
diminuição da tolerância à
glicose corresponde a um esta-
do intermédio na história natu-
ral da Diabetes Mellitus, po-
dendo ser considerado um es-
tádio pré-diabético com risco
elevado de desenvolver Diabe-
tes Mellitus. Por último, a Dia-
betes Mellitus gestacional é
caracterizada por hiperglicemia
apenas durante a gravidez.

Fatores de risco
Entendem-se as condições

que predispõem ou aumentam
a probabilidade de vir a desen-
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volver. Os principais fatores de
risco são:

Idade superior a 45 anos;
Obesidade (índice de mas-

sa corporal – IMC> 25 Kg/m2);
Inatividade física habitual;
Raça/etnia;
História familiar de Diabe-

tes Mellitus tipo 2 num parente
de primeiro grau;

História prévia de Intole-
rância à glicose ou glicemia em
jejum alterada;

Hipertensão (> 140/90 mm
Hg) ou dislipedemia (colesterol
HDL <40 mg/dL) ou níveis de
triglicerideos elevados (>150
mg/dL);

História de Diabetes Mellitus
gestacional ou recém-nascido
com peso superior a quatro
quilos;

Síndrome do Ovário Poli-
quístico ou acanthosis nigri-
cans;

História de doença vascular.

Sintomas
Os sintomas clássicos de

Diabetes Mellitus incluem a
poliúria (aumento do volume
urinário), polidipsia (aumento
da ingestão de água), polifagia
(aumento da sensação de
fome), perda de peso inexpli-
cável, fadiga, fraqueza, visão
turva, parestesias (“formiguei-
ro”) nas extremidades inferio-

res, infeções superficiais fre-
quentes e má cicatrização de
feridas. No entanto, muitos di-
abéticos podem ser completa-
mente assintomáticos ou apre-
sentar apenas as consequên-
cias a longo prazo, que incluem
patologias tais como alterações
oftalmológicas (retinopatia di-
abética, cegueira, cataratas),
renais (insuficiência renal), neu-
rológicas (polineuropatia),
gastrointestinais (diarreia,
obstipação), genitourinárias
(disfunção eréctil, infeções
fúngicas vaginais), cardiovascu-
lares (coronariopatia, AVC, do-
ença vascular periférica) e nos
membros inferiores (deforma-
ções, amputações, ulcerações).
Muitas destas complicações re-
sultam do atraso no diagnósti-
co da doença e do mau contro-
lo dos níveis glicémicos.

Diagnóstico
Segundo as novas normas

diretivas da Direção Geral de
Saúde, o diagnóstico de Diabe-
tes Mellitus é confirmado com

Tratamento
O tratamento para a Di-

abetes Mellitus passa tanto
por estratégias não-farma-
cológicas (exercício físico,
dieta pobre em hidratos de
carbono e cessação tabá-
gica) – as primeiras a serem
adotadas no processo tera-
pêutico; como farmacoló-
gicas (anti-diabéticos orais
e insulina). Hoje sabemos
que as estratégias não-
farmacológicas são capazes
de reduzir os valores de
glicemia e hipertensão arte-
rial em cerca de 12-15%.
Assim, é aconselhado aos
doentes diabéticos serem
acompanhados clinicamen-
te e estabelecerem um pro-
grama nutricional e de
atividade física.

Prognóstico
O prognóstico é extre-

mamente influenciado pelo
grau de controlo da glicemia.
A DM causa elevadas taxas
de morbilidade e mortalida-
de devido ao seu papel, prin-
cipalmente, no desenvolvi-
mento de doenças cardio-
vasculares, aumentando
duas a quatro vezes o risco
de doença arterial coronária
e enfarte agudo do mio-
cárdio.

Ophiuchus – nome de
uma constelação que
representa Asclépio, o

Deus da Medicina

base nos seguintes parâmetros
e valores no sangue da popula-
ção em geral:

Glicemia de jejum 126
mg/dl (ou     7,0 mmol/l);

Sintomas clássicos + glice-
mia ocasional      200 mg/dl (ou

11,1 mmol/l);
Glicemia     200 mg/dl (ou

11,1 mmol/l) às duas horas,
na prova de tolerância à glicose
oral (PTGO) com 75g de glicose;

Hemoglobina glicada A1c
(HbA1c)     6,5%.

Caso não apresente sinto-
mas, o diagnóstico de Diabetes
Mellitus não deve ser estabele-
cido com base num único valor
anormal de glicemia de jejum
ou de HbA1c, devendo ser con-
firmado numa segunda análi-
se, após uma a duas semanas.

Cerca de 30% dos casos de
Diabetes Mellitus não são diag-
nosticados e acabam por evo-
luir sem qualquer tratamento.
A Diabetes Mellitus tem pro-
gramas de rastreio nos centros
de saúde. Sempre que o seu
médico de família lhe pedir aná-
lises sanguíneas, verifique se
nessas análises está devida-
mente assinalado o valor da
glicemia, para que, caso cum-
pra os critérios diagnósticos,
possa começar o tratamento o
mais cedo possível, evitando as
complicações a logo prazo.
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Desenho de

Amadeo de

Souza-Cardoso,

caricaturando o

artista amarantino

na companhia de

Manuel Laranjeira

(1906)

Manuel Laranjeira

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

APORISMOS
DE UMA VIDA
TRÁGICA

Nascido em 1877 na lo-
calidade de São Martinho de
Mozelos, próximo de Santa
Maria da Feira, Manuel La-
ranjeira pertenceu a uma
geração portuguesa de génios
suicidas, imortalizada pelo seu
amigo Miguel de Unamu-
no na obra “Por tierras de
Portugal y de España”, no-
meadamente num capítulo
intitulado “Un pueblo suici-
da”. Na verdade, Manuel La-
ranjeira padecia de uma
neurastenia crónica, agrava-

da pelo profundo descrédito na
sociedade e nos homens do
seu tempo, em particular da
classe política, classificada por
ele como medíocre, corrupta e
incapaz. Dotado de um vasto e
invulgar saber enciclopédico
acabou por formar-se em me-
dicina, graças ao apoio econó-
mico que lhe foi concedido por
um tio que fizera fortuna no
Brasil. Oriundo de um meio
modesto, dificilmente teria tido
oportunidade de ingressar na
academia não fosse esse im-
portante contributo familiar.

Tal como hoje, sopravam
ventos conturbados sobre
Portugal, a Ibéria e o resto da
Europa. A civilização europeia
debatia-se já há algumas dé-
cadas com um trágico desfe-
cho de uma era, precipitan-
do-se num longo, penoso e
vertiginoso fim de ciclo. Ma-
nuel Laranjeira mantinha a
sua consciência desperta e
não lutando, não deixou de
combater, pois as grandes
mudanças e transformações
dão-se nos momentos de
crise,no interior de cada indi-
víduo, nunca no seu exterior.
Assim, desde cedo cultivou
uma série de interesses,
abrangendo áreas como críti-

ca social, religião, política, li-
teratura, artes, medicina, fi-
losofia, entre outros assun-
tos sobre os quais publicou
vários artigos em periódicos
como Revista Nova, A Arte, A
Voz Pública e O Norte.

Não obstante as amiza-
des travadas com algumas
das mais distintas personali-
dades da sua época, entre os
quais Amadeo de Souza-
Cardoso, Teixeira de Pas-
coaes, Ramalho Ortigão, João
de Barros, ou Afonso Lopes
Vieira, viu-se rapidamente
invadido por um trágico sen-
timento de abandono a que
os pensadores, escritores, po-
etas, artistas e intelectuais
no geral estavam votados pela
sociedade de então. Incapaz
de deixar de cultivar esse
pessimismo que acabou por
transformar-se num mal de
alma e um tormento para o
espírito, começou a ceder.
Cedeu abraçando a boémia,
perdendo-se nas suas oscila-
ções de humor que o condu-
ziram a um profundo estado
de depressão, agravado pela
falta de incentivo e de acom-
panhamento cultural, como
seria de esperar no Portugal
do seu tempo.

Acamado, vítima de sífilis
nervosa e de um crescente
mal-estar existencial, provo-
cado por uma Pátria ausente
e decadente, Manuel Laran-
jeira, a quem muitos lem-
bram como um místico laico,
encontra apenas uma saída.
A mesma que, segundo
Miguel de Unamuno, repre-
sentava o fim último de todos
os homens honrados em Por-
tugal – o suicídio.

Derrotado, mas honrado,
pôs termo à sua vida com um
tiro na cabeça no dia 22 de
Fevereiro de 1912, findando-
se no presente mês de De-
zembro o ano do primeiro
centenário desta trágica
efeméride. Ao publicar a obra
“Tragédia de Manuel Laran-
jeira”, Manuel Poppe contri-
buía já em 2002 para o des-
pertar dos leitores do século
XXI para a actualidade da
obra desta nossa trágica per-
sonalidade. A gritante capa-
cidade desta peça em re-
despertar todos quanto a co-
nhecem leva-nos a reflectir
acerca da presente situação
nacional. Ao lermos a obra de
Poppe, rapidamente nos aper-
cebemos dos paralelismos
existentes entre a sociedade
do tempo em que Manuel
Laranjeira viveu e aquela em
que hoje, a custo, vamos so-
brevivendo.

Pela sua actualidade, este
seria certamente um texto
dramático a merecer um es-
tudo atento nas nossas esco-
las. Contudo, não podemos
olvidar que o ensino jamais
foi apolítico e que quem faz
política com representativi-
dade neste país sente-se or-
gulhosamente herdeiro da
mesma estirpe de políticos
que tanto desgastou aque-
le “Portugal suicida” de ou-
tros tempos. Felizmente, con-
forme afirma esperançosa-
mente a personagem Manuel
Laranjeira numa das linhas
da peça de Poppe, haverá no
futuro um imposto que muito
irá contribuir para o nosso
enriquecimento. “Um que ain-
da não existe! Mas há-de exis-
tir um dia! O imposto sobre a
estupidez!”

José Almeida

“Longe de querermos

ou desejarmos cultivar

o pessimismo destrutivo

de Manuel Laranjeira,

cabe-nos a nós

alertar para as causas

 consequências desse

negro e lúgubre

sentimento, responsável

pela transformação da

vida deste intelectual

português numa

verdadeira pena,

arrastando-a para

o seu trágico e

precoce desfecho.”

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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Cerca de duas centenas e
meia de professores, assisten-
tes técnicos e operacionais, do
Agrupamento Dr. Manuel Go-
mes de Almeida estiveram reu-
nidos, no dia 18, no auditório
da escola sede, num almoço de
confraternização de Natal. Uma
iniciativa, habitual na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida à qual, este ano, se
juntaram as escolas do antigo
agrupamento Domingos Cape-
la (Silvalde e Paramos) e a
Escola EB1/JI Espinho 2.

lho em ter-vos aqui hoje, todos
reunidos neste almoço, que é o
primeiro almoço de Natal do
nosso Agrupamento”.

José Augusto Vieira disse
que, ”acima de tudo, é um
momento de alegre confrater-
nização, que serve para assina-
lar a união de todos os que aqui
trabalham e que pretende con-
tribuir para quebrar, em defini-
tivo, as barreiras que, inicial-
mente, se podiam fazer sentir,
porque ainda éramos um pou-
co estranhos e tímidos uns em
relação aos outros”.

Para o presidente da CAP
do Agrupamento Dr. Manuel
Gomes de Almeida, “esta qua-
dra natalícia é, sem dúvida, o
tempo perfeito para selarmos
essa união, num clima de fran-
ca amizade, camaradagem e
respeito mútuo, conscientes de
que todos somos importantes
e úteis para a comunidade des-

te Agrupamento. Que este seja
o primeiro de muitos convívios
alegres, animados e descon-
traídos”.

José Augusto Vieira fez
questão de reconhecer “a aju-
da preciosa dos funcionários,
de vários professores, forma-
dores e alunos do CEF de Mesa
e Bar e do curso de Técnico de
Restauração que, prontamen-
te, se disponibilizaram e torna-
ram possível este almoço” e
concluiu desejando “para to-
dos vós e respetivas famílias,
Saúde, Paz e Amor, os três
presentes que devem simboli-
zar um Feliz Natal e um muito
próspero Ano Novo”.

Paralelamente a este almo-
ço realizou-se um concurso de
figuras alusivas ao Natal pelos
alunos, com mate-riais recicla-
dos.

Manuel Proença

Workshop
Foi realizado um work-

shop inteiramente organiza-
do pela turma 11 do 10.º ano
de técnico de Marketing, Re-
lações Públicas e Publicidade
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes De Almeida.

A temática do workshop
foi ‘’Comunicar com arte” ,
contando com a presença de
dois artistas – Bruno Noguei-
ra (NEK) que foi o cabeça de
cartaz deste evento, e ainda
André Meneses que está a
frente do projeto musical
‘’Santa Cruz”, entre outros.

A poucas horas do inicio
do workshop foi disponibili-
zada musica ambiente, inte-
ração dos alunos do 10.º/11
com função de relações pú-
blicas para com o público e
também um porto de honra
oferecido pelo curso de res-

Cinanima oferece “prenda”

com filmes no Multimeios
O Cinanima – Festival Internacional de Cinema de Anima-

ção de Espinho vai realizar uma sessão especial de Natal para
crianças, com idades compreendidas entre os 4 e os 10 anos,
no Centro Multimeios de Espinho.

Composta por dez curtas-metragens com uma componen-
te muito colorida e apelativa para os mais pequenos, a sessão
de sábado à tarde foi especialmente programada para os mais
novos. E com o objetivo de dar a conhecer e fomentar o
interesse pelo cinema de animação entre o público mais jovem
foram escolhidos filmes que recorrem às mais variadas técnicas
de animação, casos da plasticina, animação 2D e 3D, desenho,
marionetas e outras.

“A Energia na Terra chega para todos”, do realizador
português José Miguel Ribeiro, premiada na edição de 2012 do
Cinanima, e “Mobile”, da alemã Verena Fels, nomeada para o
Cartoon D’Or – Prémio do Melhor Filme de Animação Europeu,
foram duas das curtas exibidas.

F
o
to

 M
P

tauração da Escola Domin-
gos Capela.

O workshop iniciou-se
com uma entrevista aos con-
vidados para que o público
conhecesse um pouco me-
lhor os seus trabalhos e
projetos futuros. Estiveram
presentes as turmas de artes

e técnico-profissionais de
marketing e audiovisuais.

Segundo a organização,
“apesar da boa adesão este
projeto poderia ter sido mais
notado se não tivesse sido
realizado em horários de au-
las”.

Nek, o cabeça de cartaz,

Cerca de duas centenas e meia
(professores, assistentes técnicos
e operacionais) em almoço natalício
do Agrupamento Gomes de Almeida

O almoço, que foi aprovei-
tado para o são convívio entre
docentes, assistentes técnicos
e assistentes operacionais do
Agrupamento, contou com a
colaboração dos alunos do Cur-
so de Bar e Mesa da Escola
Domingos Capela.

O presidente da Comissão
Administrativa Provisória (CAP)
do Agrupamento Dr. Manuel
Gomes de Almeida, José
Augusto Vieira, aproveitou a
oportunidade para “expressar
o meu contentamento e orgu-

foi quem liderou quase a to-
talidade do workshop. Este
mostrou os materiais com que
trabalha, algumas técnicas de
desenho e grafiti, entre ou-

tras coisas. Durante todo o
workshop houve interação
entre o público, os convida-
dos e a turma de organiza-
ção.

A reação do público foi
positiva, participando bastan-
te, tanto com perguntas como
inclusivamente com a reali-
zação do grafiti.
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“A Luz que nos acompanha”, eis o terceiro livro
de José Alberto Sá e que foi apresentado na tarde de sábado,
na Biblioteca Municipal, sob o testemunho do vice-presidente
da Câmara de Espinho, Vicente Pinto, e do presidente da Junta

de Freguesia de Anta, Manuel Vieira da Rocha
A Universidade Sénior de Espinho realizou o jantar natalício (abrilhantado com os dotes corais

e musicais dos seus utentes) no Centro Social Luso Venezolano

“Espólio da minha alma”, de Laura Macedo Quintas,
foi apresentado na Biblioteca Municipal

Diversão natalícia no Portugal dos Pequeninos II
As instalações do Portugal

dos Pequeninos II foram pe-
quenas para receberem todos
os pais e familiares que assisti-
ram à festa de Natal da creche.
Este evento celebrou o culmi-
nar de uma serie de vivências e
atividades que se foram desen-
rolando ao longo do mês de
dezembro.

A creche antense da Asso-

ciação São Francisco, procura
estimular uma maior interação
entre pais e filhos. Através di-
nâmicas participativas que per-
mitam uma maior aproximação
entre os mais novos e a unida-
de familiar.

As educadoras de cada
sala, desenvolveram uma sé-
rie de trabalhos visando a
exploração plástica desta qua-

dra não descurando a valori-
zação dos valores do espirito
natalício e da solidariedade.
Através dos contos, dramati-
zações, jogos e a tão espera-
da troca de prendas. Entre os
mais pequenos viveram-se
momentos de alegria e de
uma forte construção pesso-
al no sentido da partilha, res-
peito pelo próximo e genero-

sidade. As famílias estiveram
envolvidas na construção de
“espanta-espíritos” que po-
voaram a creche com mági-
cos sons e cores. Também
participaram na construção
de diferentes tipos de flocos
de neve que ao longo de mês
foram caindo e embelezando
a árvore de Natal da creche.

No dia da festa pais e

funcionárias preparam uma
serie de apresentações para
oferecer mais um momento
inesquecível às suas crian-
ças. Quem assistiu ao vivo
pôde ficar maravilhado com o
empenho e dedicação que a
equipa de educadoras trouxe
com um afinado e espetacular
coro de Natal que de certeza
superou as expetativas de
todos os presentes. Os pais
das crianças também não fi-
caram nada atrás. Os meni-

nos de cada sala tiveram a
oportunidade de os verem
atuar no palco. Desde can-
ções, dramatizações, dança e
expressão corporal, às apre-
sentações audiovisuais.

“Como reflexão fica a ideia
de como todos juntos; funci-
onário; famílias; crianças e
comunidade envolvente po-
dem fazer a diferença na qua-
lidade das experiências que
proporcionam às suas crian-
ças.”

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto FILIPE COUTO

As intenções de compra
com presentes de Natal indi-
cavam uma redução de 35%,
comparativamente a 2011. No

ano passado os consumido-
res portugueses esperavam
gastar até 192 euros e este
ano apenas tencionam gas-

tar até 126 euros. Dos inqui-
ridos pelo Observador Cete-
lem somente 19% pretendia
gastar o mesmo que no ano
transato. Também o valor de
cada presente apresentava
uma diminuição em relação a
2011. Os portugueses espe-
ravam gastar em média até
25 euros por oferta, enquan-
to em 2011 este valor ia até
aos 32 euros.

Na comparação entre
classes sociais, a classe baixa

era aquela que mais iria redu-
zir os gastos em presentes,
como era espectável: 92%
referia que o iria fazer, en-
quanto a classe alta ficava
pelos 76%.

Os resultados deste inqu-
érito revelava ainda, que um
número significativo de con-
sumidores (22%) pretende
gastar no máximo 75 euros
em todas as ofertas deste
Natal; 15% referia entre 151
e 250 euros; apenas 5% es-

perava despender mais de 250
euros, uma descida acentua-
da relativamente a 2011, ano
em que as intenções de com-
pra superiores a 250 euros se
situavam nos 17%.

“Como podemos verifi-
car existe uma clara ten-
dência nas intenções dos
consumidores para reduzi-
rem os gastos nas compras
para este Natal”, afirma
Diogo Lopes Pereira, diretor
de marketing do Cetelem.

“Com a redução do poder de
compra, as prioridades de
consumo dos portugueses
ressentem-se e o valor que
pretendem gastar em pre-
sentes de Natal tem de ser o
mais reduzido possível. Ape-
sar de em 2011 a maioria
dos portugueses ter sofrido
com o corte no subsídio de
Natal, deverá ser em 2012
que se irá sentir o maior
impacto das medidas de aus-
teridade no consumo.”

Portugueses pretendiam
gastar até 126 euros
em presentes de Natal
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II DIVISÃO

ZONA NORTE
Resultados

Boavista-Chaves ................................... 1-1
Gondomar-Amarante ............................ 0-0
GD Joane-Varzim .................................. 1-1
Famalicão-Tirsense ............................... 3-1
Vilaverdense FC-Infesta ........................ 1-0
Vizela-Fafe ........................................... 1-0
Padroense-Ribeirão .............................. 1-2
Mirandela-Limianos ............................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 28 12 9 1 2 18-8
Ribeirão 23 12 7 2 3 17-10
Limianos 22 13 6 4 3 13-10
Chaves 22 13 6 4 3 19-10
Famalicão 20 12 6 2 4 18-10
Tirsense 20 12 5 5 2 17-15
Vizela 18 12 5 3 4 10-11
Fafe 18 12 5 3 4 16-9
Varzim 17 12 4 5 3 10-7
Boavista 15 12 3 6 3 11-17
Vilaverdense FC 13 12 3 4 5 8-14
Padroense 12 12 3 3 6 7-19
Gondomar 12 12 2 6 4 10-10
Amarante 11 12 2 5 5 15-15
Infesta 6 12 2 0 10 10-21
GD Joane 6 12 1 3 8 8-21

Próxima jornada (29/dezembro)
Chaves-Limianos  (1-2)

Boavista-Gondomar
Amarante-GD Joane
Varzim-Famalicão

Tirsense-Vilaverdense FC
Infesta-Vizela

Fafe-Padroense
Ribeirão-Mirandela

ZONA SUL
Resultados

Fut. Benfica-Oriental ............................. 1-4
Pinhalnovense-U. Leiria ......................... 0-2
Oeiras-Ribeira Brava ............................. 2-2
Torreense-Casa Pia ............................... 0-0
Farense-Louletano ................................ 2-2
Quarteirense-Sertanense ....................... 1-1
Carregado-Fátima ................................. 0-0
1º Dezembro-Mafra .............................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 27 12 8 3 1 25-10
Farense 26 13 7 5 1 18-11
Sertanense 23 13 7 2 4 21-13
Oriental 23 12 7 2 3 30-18
U. Leiria 22 12 6 4 2 15-9
Torreense 22 13 6 4 3 16-13
Fátima 19 12 6 1 5 14-12
Casa Pia 17 13 3 8 2 11-8
Carregado 15 13 4 3 6 20-24
Quarteirense 14 12 3 5 4 12-15
Pinhalnovense 12 12 3 3 6 14-20
Oeiras 11 12 2 5 5 13-17
1º Dezembro 11 12 2 5 5 11-19
Fut. Benfica 10 12 2 4 6 15-22
Louletano 8 12 1 5 6 8-17
Ribeira Brava 6 13 1 3 9 16-31

Próxima jornada (29/dezembro)
Casa Pia-Farense (1-0)

Sertanense-Carregado (4-0)
Ribeira Brava-Torreense (1-2)

Fut. Benfica-Pinhalnovense
U. Leiria-Oeiras

Louletano-Quarteirense
Fátima-1º Dezembro

Oriental-Mafra

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 01/2013
de 06/11/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - NACIONAL .................... 1
2. BRAGA - MOREIRENSE ................ 1
3. RIO AVE - OLHANENSE ............... 1
4. MARÍTIMO - BEIRA-MAR ............. 1
5. SPORTING - P. FERREIRA ............ 1
6. ACADÉMICA - V. SETÚBAL ........... 2
7. GIL VICENTE - V. GUIMARÃES ..... 2
8. ATLÉTICO - PORTIMONENSE ....... X
9. TROFENSE - U. MADEIRA ............ 1
10. FREAMUNDE - BELENENSES ........ 2
11. MAIORCA - AT. MADRID ............. 2
12. CORUNHA - MÁLAGA ................... 1
13. NÁPOLES - ROMA ....................... X

II LIGA

Resultados
UD Oliveirense-Penafiel ......................... 0-0
Sporting B-Leixões ................................ 0-0
Sp. Covilhã-Desp. Aves ......................... 1-2
Atlético CP-Tondela .............................. 0-1
Marítimo B-U. Madeira .......................... 1-3
Arouca-Belenenses ............................... 0-3
Trofense-Feirense ................................ 1-2
Freamunde-Naval ................................. 1-3
FC Porto B-Benfica B ............................ 2-2
Santa Clara-Braga B ............................. 1-1
V. Guimarães B-Portimonense ............... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 44 18 14 2 2 31-13
Sporting B 38 18 11 5 2 34-20
Desp. Aves 34 19 9 7 3 20-15
Benfica B 32 19  9 5  5 37-26
U. Madeira 31  19  8 7 4 23-19
Arouca  31 19 9 4 6 26-25
Santa Clara  29 19  8 5 6 26-20
UD Oliveirense 28 19 7 7 5 22-17
Portimonense 27 19 7 6 6 22-22
Tondela 27 19 7 6 6 21-20
Naval  27 19 7 6 6 27-26
FC Porto B 25 19 6  7 6 20-21
Leixões 24 19 5 9 5 18-20
Feirense 24 19 7 3 9 25-26
Atlético CP 23  19 7 2 10 20-28
Penafiel 22 19 6 4 9 16-22
Marítimo B 21 19 7 0  12  19-21
V. Guimarães B  20 19 4  8  7 13-14
Braga B  16 19 3  7  9 18-26
Sp. Covilhã 16 19 3 7 9 14-23
Trofense 14 19  3 5 11  13-26
Freamunde 13 19  3  4 12 15-30

Próxima jornada
(23/dezembro)

Belenenses-Trofense
Tondela-Marítimo B

Desp. Aves-Atlético CP
Penafiel-V. Guimarães B

Naval-Sp. Covilhã
Benfica B-Freamunde

Portimonense-Sporting B
Feirense-Santa Clara

Leixões-UD Oliveirense
SC Braga B-FC Porto B

U. Madeira-Arouca

Tigres perdem
na Pampilhosa

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
manteve a terceira posição na
tabela classificativa do Campe-
onato Nacional da II Divisão,
Zona Centro, mas perdeu a
possibilidade de chegar ao pri-
meiro lugar com a derrota na
Pampilhosa. Os tigres não fo-
ram felizes, sofrendo dois go-
los em apenas quatro minutos,
praticamente no início do se-
gundo tempo, com a reação a
não bastar para chegar, pelo
menos, ao empate.

No próximo sábado, dia 29,
o Sporting Clube de Espinho

recebe o Académico de Viseu
(quarto classificado), no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Pampilhosa, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio Municipal
Carlos Duarte, na Pampilhosa.

Árbitro: Rui Patrício (AF
Aveiro).

Pampilhosa – Eduardo;
Bruno Parente, Issouf, Wilson
e Galvão; Ricardo Suíço, Bebé
(cap.) e Pedro Ladeira; Sar-
mento, Diogo André e Paulo
Ferreira.

Substituições: Pedro Ladei-
ra por Ivan (56), Paulo Ferreira
por Bandeira (61) e Bebé por
Reis (70).

Treinador: Fernando Niza.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rafael; Mike, Miguel
Vieira, Ricardo Correia (cap.) e
Machado; Valença, Vieira, Cae-
tano e Fabinho; Jonatas e Ca-
pela.

Substituições: Mike por
Hugo Silva (66), Jonatas por
Peixe (68) e Caetano por Pedro
Couto (84).

Treinador: Fernando Valen-
te.

Ao intervalo: 0-0. Marca-
dores: 1-0, por Sarmento (57);
2-0, por Diogo André (59); 2-1,
por Valença (63).

Disciplina: cartão amarelo
a Valença (29), Bebé (38),
Fabinho (45+1), Miguel Vieira
(47), Reis (76), Vieira (80),
Hugo Silva (88) e Diogo André
(90+4).

Hóquei em patins
da Académica
de Espinho
perde
com AE Física

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior masculina da Asso-
ciação Académica de Espinho
voltou a perder para o Campe-
onato Nacional da I Divisão. Os
academistas receberam o AE
Física Desportiva e foram der-
rotados por 1-2.

Entretanto, nos escalões de
formação, a Académica de Es-
pinho venceu o Infante de
Sagres, em juniores, por 3-5,
mas foi derrotada no escalão
de juvenis por aquele clube por
7-1. Os infantis academistas
venceram o Olá Mouriz por 2-8.

I Divisão
Oliveirense-Paço Arcos ...................... 3-3
Candelária-Benfica ............................ 2-6
FC Porto-Turquel .............................. 9-2
Sporting-Tigres ................................ 10-2
HA Cambra-HC Braga ....................... 2-3
AA Espinho-AE Física ........................ 1-2
Limianos-Gulpilhares ......................... 9-5
Valongo-OC Barcelos ........................ 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 32 12 10 2 0 80-36
FC Porto 31 12 10 1 1 86-30
Valongo 26 12 8 2 2 57-33
Oliveirense 26 12 8 2 2 69-42
Paço Arcos 24 12 7 3 2 49-32
AE Física 21 12 7 0 5 48-42
Candelária 19 11 6 1 4 59-32
HA Cambra 18 12 6 0 6 43-48
OC Barcelos 18 12 6 0 6 43-50
Turquel 11 11 3 2 6 35-52
Sporting 11 12 3 2 7 38-56
HC Braga 10 12 3 1 8 38-63
Gulpilhares 9 12 3 0 9 40-64
Limianos 7 12 2 1 9 44-72
Tigres 7 12 2 1 9 31-84
AA Espinho 6 12 2 0 10 31-55

Próxima jornada
(5 janeiro)

Oliveirense-Candelária
Benfica-FC Porto
Turquel-Sporting
Tigres-HA Cambra

HC Braga-AA Espinho
AE Física-Limianos

Gulpilhares-Valongo
Paço Arcos-OC Barcelos

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Pampilhosa-Sp. Espinho .................. 2-1
Benf.C.Branco-AD Nogueirense ............. 1-0
Sousense-Lusitânia ............................... 2-0
Bustelo-Operário .................................. 1-3
Tourizense-Cesarense ........................... 1-0
Cinfães-Anadia ..................................... 2-0
Coimbrões-S. João Ver .......................... 1-1
Tocha-Ac. Viseu ................................... 0-1

Próxima jornada (29/dezembro)
Pampilhosa-Benf.C.Branco
AD Nogueirense-Sousense

Lusitânia-Bustelo
Operário-Tourizense

Cesarens-Cinfães
Anadia-Coimbrões
S. João Ver-Tocha

Sp. Espinho-Ac. Viseu

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 25 12 7 4 1 23-10
Anadia 25 12 8 1 3 15-9
Sp. Espinho 22 12 6 4 2 13-6
Benf.C.Branco 21 12 5 6 1 19-13
Ac. Viseu 21 12 6 3 3 15-10
Operário 20 12 5 5 2 20-13
S. João Ver 20 12 6 2 4 17-15
Coimbrões 17 12 4 5 3 19-19
Sousense 15 12 4 3 5 11-12
Pampilhosa 15 12 4 3 5 15-19
Tourizense 14 12 3 5 4 13-13
AD Nogueirense 12 12 3 3 6 13-18
Cesarense 12 12 3 3 6 10-15
Bustelo 10 12 2 4 6 8-16
Lusitânia 6 12 1 3 8 13-26
Tocha 5 12 1 2 9 9-19

Três tomba gigantes
Os Estrelas da Divisão, Bair-

ro da Ponte de Anta e Desportivo
Regresso foram os ‘tomba gi-
gantes’ na segunda eliminató-
ria da Taça Associação de fute-
bol popular realizada no fim-
de-semana. Os Estrelas da Di-
visão venceram os Magos de
Anta da I Divisão por 1-0, o
Bairro da Ponte de Anta bateu
o primodivisionário Cruzeiro de
Silvalde por 2-1 e o Desportivo
Regresso, nas grandes penali-
dades, levou a melhor sobre a
equipa de escalão superior,
Grupo Desportivo da Idanha.

Assim, ficaram apuradas
para a terceira eliminatória da
Taça Associação as equipas do
Cantinho da Rambóia, Rio Lar-
go, Águias de Paramos e Leões
Bairristas, da I Divisão e as
equipas da II Divisão do Corga
de Silvalde, Estrelas da Divisão,
Bairro da Ponte de Anta e
Desportivo Regresso.

TAÇA ASSOCIAÇÃO
2.ª ELIMINATÓRIA

Estrelas P. Anta (II Div.)-Cant. Rambóia (I Div.) ......... 1-2
Corga Silvalde (II Div.)/Morg. Paramos (II Div.)(**) ... 3-2
Rio Largo (I Div.)-Associação Esmojães (I Div.) ........... 4-0
Magos Anta (I Div.)-Estrelas Divisão (II Div.) .............. 0-1
Desportivo P. Anta (II Div.)-Águias Paramos (I Div.) ... 1-3
Cruzeiro Silvalde (I Div.)-Bairro Ponte Anta (II Div.) .... 1-2
Quinta Paramos (I Div.)-Leões Bairristas (I Div.) ......... 0-3
GD Idanha (I Div.)-Desp.Regresso (II Div.) (*) ... 2-2 (4-5)
(*) Na marcação de grandes penalidades
(**) Após prolongamento

Manuel Proença

Benjamins de Paramos
vencem Lourosa

A equipa de futebol de
benjamins A do Clube Geração
Paramos venceu o Lusitânia de
Lourosa por 4-1.

O Clube Geração Paramos
entrou bem organizado e após
a marcação de um livre na di-
reita, Cláudio centra para o
desvio de cabeça de Caneca,
fazendo o 1-0.

Numa desatenção na defe-
sa, o central do Geração Para-
mos deixa-se antecipar dentro
da área pelo avançado do
Lourosa, Gonçalo, que resta-
beleceu o empate.

No entanto, a reação dos
paramenses fui quase imediata
e, após um livre na direita do
ataque do Paramos, Cláudio
bateu para o desvio de André,
que fez o 2-1.

Os paramenses reorgani-
zaram-se e começaram a tro-
car a bola, fazendo uso de todo
o campo com boas triangu-
lações e incursões pelas alas.
Assim sendo, Caneca recebeu
a bola, rodou sobre os defesas
e correu, isolado, para a baliza
e, à saída do guarda-redes ad-
versário, passou para André
que fez o 3-1.

Entretanto, Pedro fugiu pela
ala esquerda, após boa triangu-
lação com Gabriel Gomes, jun-
to à linha de fundo e o Geração

Paramos chegou ao 4-1.
Nos últimos 10 minutos não

houve golos, com as equipas a
criarem oportunidades para
marcar.

Bom trabalho da equipa de
arbitragem.

Geração Paramos, 4
Lourosa, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Joel Sousa (AF
Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Betinho (guarda-redes), Luís
Pedro, Cláudio Gomes, Gabriel
Gomes, André Corredoura,
Pedro Vieira, Caneca, Tiago
Resende, Rafa, Leonardo Dias
e Tomás Sousa.

Treinador: Nuno Dias.
Preparador físico: Ricardo

Dias.
Lusitânia Futebol Clube

de Lourosa – Pedro Silva e
Daniel Coelho (guarda-redes),
Daniel Neves, Diogo Castro,
Tiago Ribeiro, Ruben Pinheiro,
Nuno Pinto, Gonçalo Gonçal-
ves, Joaquim Soares, José Pi-
nho, Pedro Pereira e Diogo
Macedo.

Treinador: Tiago Neves.
Marcadores: Caneca, André

(2 golos) e Pedro; Gonçalo.

Dupla vitória do Novasemente em futsal feminino
A equipa de futsal feminina

do Novasemente alcançou mais
duas vitórias: as antenses
golearam, na quinta-feira, a
equipa do ARCA (0-24), em
jogo da 16.ª jornada do Cam-
peonato Distrital e venceram e
eliminaram o Vilamaiorense,
nos oitavos-de-final da Taça
Distrital de Aveiro, por 4-2.

Entretanto, em jogo do
Campeonato Distrital da I Divi-
são de seniores masculinos, a
equipa do Sporting Clube de
Silvalde foi derrotada, em casa,
pelo ISPAB, por 2-8.

CAMPEONATO DISTRITAL
SENIORES FEMININOS

ARCA-Novasemente ......................... 0-24
S. Pedro Castelões-Vilamaiorense ....... (*)
Beira Ria-AMUPB Futsal ..................... 0-2
PARC Pindelo-Alquerubim ................. 16-1
Gião-ADRE Palhaça ........................... 3-3

NEGE-Santo André ............................ 2-4
Lusitânia Lourosa-Veiros .................  (**)
(*) Adiado devido ao piso escorregadio
(**) A realizar no sábado

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 39 14 13 0 1 169-9
Vilamaiorense 34 13 11 1 1141-26
Veiros 31 13 10 1 2 73-21
Lusitânia Lourosa 30 13 9 3 1117-20
Gião 28 14 9 1 4 90-45
PARC Pindelo 26 14 8 2 4 81-29
Santo André 24 14 8 0 6 41-53
ADRE Palhaça 20 14 6 2 6 54-33
AMUPB Futsal 18 14 6 0 8 34-69
S. Pedro Castelões 15 13 5 0 8 41-48
Beira Ria 7 14 2 1 11 17-81
NEGE 5 14 1 2 11 20-93
ARCA 4 14 1 1 1220-133
Alquerubim 0 14 0 0 14 4-242

Próxima jornada
Alquerubim-ARCA

Novasemente-NEGE
(Nave Polivalente/sábado/18h)

Veiros-PARC Pindelo
Santo André-Gião

AMUPB Futsal-S. Pedro Castelões
ADRE Palhaça-Beira Ria

Folgam o Lusitânia de Lourosa
e o Vilamaiorense

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO
CP Esgueira-ARCA ............................ 6-0
Dínamo Sanjoanense-Azagães ........... 1-1
Atómicos-Bairros .............................. 5-1
Barrô-Urrô ....................................... 2-3
Casal-Feirense .................................. 6-5
Juventude Fiães-Travassô ................. 5-3
Sp. Silvalde-ISPAB Futsal .................. 2-8
Saavedra Guedes-Gafanha ................ 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 21 10 6 3 1 37-27
Azagães 21 10 6 3 1 30-21
ISPAB Futsal 20 10 6 2 2 38-27
Bairros 19 10 6 1 3 48-38

Saavedra Guedes 19 10 6 1 3 31-22
CP Esgueira 17 10 5 2 3 34-25
Urrô 17 10 5 2 3 35-40
ARCA 15 10 5 0 5 43-33
Juventude Fiães 14 10 4 2 4 44-38
Dín. Sanjoanense 13 10 3 4 3 30-32
Travassô 10 10 3 1 6 33-40
Feirense 10 10 2 4 4 35-45
Gafanha 10 10 3 1 6 33-36
Sp. Silvalde 8 10 2 2 6 31-45
Casal 7 10 2 1 7 38-54
Barrô 3 10 0 3 7 16-33

Próxima jornada
(5 janeiro)

ARCA-Juventude Fiães
Travassô-Sp. Silvalde

Feirense-Bairros
Casal-Barrô

Azagães-Atómicos
ISPAB Futsal-Saavedra Guedes

Urrô-CP Esgueira
Gafanha-Dínamo Sanjoanense

Manuel Proença
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Manuel Violas vence Taça Paulo Reis
Quatro dezenas competem no Oporto Golf Club

Infantis (B) Baixinhos apurados
para a fase dos primeiros

A equipa de futebol de in-
fantis B da Associação Des-
portiva da Freguesia da Vila de
Anta/Baixinhos alcançou o
apuramento para a fase dos
primeiros do Campeonato
Distrital daquele escalão etário.
A ADF Anta/Baixinhos venceu a
sua série no Campeonato quan-
do ainda faltam três jornadas
para o fim. Os Baixinhos (infan-
tis B) triunfaram em Cassufas
por 2-0 contra o Lusitânia de
Lourosa. Quem também deu
um passo de gigante rumo ao
mesmo objetivo foi a equipa A
de benjamins A que venceu em
Paços de Brandão por 3-1 e
aumentou  a vantagem sobre o
segundo. A equipa A dos ben-
jamins B também está próxima
de carimbar o passaporte. De-
pois de golear o Vale por 16-0
apenas tem de vencer um dos
próximos três jogos.

No que diz respeito ainda
às equipas A da ADF Anta/
Baixinhos, os infantis A vence-
ram em Silvalde mais um dérbi
deste concelho. Os traquinas A
ao empatarem em Paços de
Brandão a uma bola, hipoteca-
ram as suas hipóteses de se
apurarem. Embora ainda tal
seja possível, não depende
diretamente dos seus resulta-
dos.

No Torneio de Traquinas B
os antenses também empata-
ram a uma bola mas contra o
Fiães e confirmaram o seu pri-
meiro lugar neste torneio. As
equipas B também estiveram
em campo empatando três jo-
gos e perdendo dois.

Os infantis A empataram
sem golos no vizinho Noguei-
rense. Os benjamins também
empataram mas em casa, a
duas bolas, contra o Canedo.
Por fim o terceiro empate foi
conseguido pelos traquinas B
ante o Feirense (0-0).

As derrotas dos Baixinhos
foram dos benjamins A em Es-
pinho, ante os tigres, por 5-0 e
pelos traquinas A, em Sangue-
do, por 3-0.

No futebol de 11, os juvenis
antenses venderam cara a der-
rota contra o Vilamaiorense e
apenas perderam por 2-1. Os
iniciados A foram a Lourosa
perder por 3-0 e os iniciados B
voltaram às vitórias contra o
Milheiroense por 2-1 tendo o
jogo sido realizado no Campo
de Guetim.

Juvenis – Rocha; Alves I,
Roleta, Nuno e Diego; Nuno
Gonçalves, Marinheiro e Bru-
no; Alves II, Leandro e Joel.

Jogaram ainda: Mota, Pau-
lo e Ramos. Treinadores: Artur
Quaresma e Ivo Sabença.
Marcador: Joel.

Iniciados A – Tiago Men-
des; André Dias, António, Mar-
celo Tralhão e Orlando Pinto;
André Vieira, Bruno Gomes e
Cláudio Ramos; Marco Pinto,
Pedro Maia e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Hugo
Chang, Hugo Rodrigues e Diogo
Pinho. Treinadores: Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Iniciados B – Pedro; Tiago,
Gonçalo, Rosas e Rafael; João

Paulo, Ruben e Quim; Rodolfo,
Dinis e Hugo I.

Jogaram ainda: Ricardo,
Hugo II e Antero. Treinador:
Nelson Capela. Marcadores:
Ricardo e Quim.

Infantis A (equipa B) – Luís;
Xico e André; Simão, Rodrigo e
Frutuoso; Ricardo Varela.

Jogaram ainda: Reis, Ze-
nha, Monteiro, Rafael Pedro e
Rui Pedro. Treinador: Luís Li-
mas.

Infantis A (equipa A) –
Miguel; Diogo, Dinis, Andre-
zinho, Francisco, Rui Filipe e
Vítor.

Jogaram ainda: Mota, Leo,
Resende, Rui Santos e Zé
Rafael. Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Vítor e Andrezinho.

Infantis B (equipa A) –
Miguel; Fábio, Santos, Alex,
Beto, Alves e Rafa.

Jogaram ainda: Chang,
Pedrito, Pedro, Godinho e
Resende. Treinador: Pedro Cos-
ta. Marcadores: Rafa e Beto.

Benjamins A (equipa B) –
Henrique; Hugo, Pedro Dias,
João Pais (cap.), Pedro Vieira,
Simão Teixeira e Rafael Mar-
ques.

Jogaram ainda: Fil ipe
Queirós, David, Simão Marques,
Tomás e Christian. Treinador:
Nuno Couto.

Benjamins A (equipa A) –
Rafael Martins, Naná (cap.), Luís
Loureiro, Guga, João Martins,
Nuno Andrade e Rui Giro.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela, Barge, Ramiro, Vasco Oli-
veira e Diogo Sousa. Treina-
dor: Miguel Sá. Marcadores:
Guga e Barge (2 golos).

Benjamins B (equipa B) –
Luís Santos; Pedro Diogo, Diogo
Tomás, Gonçalo Ribeiro, Miguel
Sousa, Diogo Mesquita e José
Pedro Soares.

Jogaram ainda: Paulo Quin-
tas, Daniel Vieira e Carlos San-
tos. Treinador: Tiago Pinto.
Marcadores: José Pedro Soa-
res e Miguel Sousa.

Benjamins B (equipa A) –
Bernardo Couto, João Barros,
Gonçalo Pinto, Marco Cosme,
Luís Relvas, Rafael Coimbra,
Gonçalo Fonseca, Carlos Cas-
telo, Ricardo Vieira, Diogo Fiães
e André Naumenko.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Gonçalo Pinto (3
golos), Rafael Coimbra (3),
Diogo Fiães (6), Bernardo Couto
(2), Ricardo Vieira e João Bar-
ros.

Traquinas A (equipa B) –
Leo; Bruno Alves, Diogo; João
Rocha, Renato, Márcio; Miguel

Jogaram ainda: JP, Ber-
nardo, Simão e Luís Pedro. Trei-
nador: Luís Limas.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Tomás e Diogo Olivei-
ra; Rosas, Dani e Gonças; Guga.

Jogaram ainda: Kiko Sousa,
Resende e Abreu. Treinador:
Filipe Silva. Marcador: Resende.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, João Ricardo, Renato
Valente, Martim Costa e Gon-
çalo Oliveira.

Jogou ainda: Miguel César.
Treinador: Joaquim Gomes.
Marcador: Gonçalo Oliveira.

Manuel Violas foi o grande vencedor da Taça Paulo Reis, em
golfe, que se disputou no Oporto Golf Club, em Silvalde.

Debaixo de condições climatéricas adversas, cerca de 40
jogadores esgrimiram os seus argumentos na luta pela qualifi-
cação para os Campeonatos do Clube. Manuel Violas foi o grande
vencedor em Gross e Net. O presidente do Oporto na classifica-
ção Net registou 146 pancadas, tendo António Jesus assegurado
o segundo lugar com 150 pancadas. Em Gross, Manuel Violas
venceu com 154 pancadas, tendo José Granja ficado em
segundo lugar com 156.

“Foi para mim um orgulho e uma satisfação muito grande ter
conquistado a Taça Paulo Reis, um prestigiado troféu do Oporto
Golf Club, ainda mais pelo facto de Paulo Reis ter sido um grande
amigo do meu pai”, referiu o vencedor da prova, Manuel Violas.

Jogou-se também a Taça Ellen Kendall, tendo Rosina Guedes
e Maria de Lourdes Soares assegurado os primeiros e os segundos
lugares em Gross e Net, respetivamente.

Estas provas apuraram os oito melhores classificados em
cada categoria Gross – Senhoras, Homens, Mid-Amateurs e
Seniores – para disputarem os respetivos Campeonatos do Clube.

Juvenis (A)
tigres reforçam
liderança

A equipa de futebol de
juvenis A do Sporting Clube
de Espinho recebeu a do
Lourosa, em jogo da 15.ª
jornada do campeonato
distrital, I Divisão, tendo
vencido por 2-0.

Tratou-se de uma partida
de futebol bem disputada, en-
tre duas boas equipas, que se-
guiam em primeiro e segundo
lugar, respetivamente. O
Sporting de Espinho, está, pois,
de parabéns, pela vitória
conseguida, tendo-se isolado,
ainda mais, no topo da classifi-
cação. Relativamente ao jogo,
os tigres apresentaram uma
equipa coesa, lutadora e soli-
dária que anulou taticamente a
estratégia do adversário e, sem-
pre ameaçadora quando saía
em transições rápidas ofensi-
vas.

O Lourosa, por sua vez,

Derrota injusta
A equipa de iniciados B do

Sporting Clube de Espinho foi
derrotada pelo Fiães, por 0-1.

A primeira parte foi de pen-
dor atacante por parte dos do-
nos da casa, porque foi uma
equipa mais rápida sobre a bola,
a que mais pressionou e a que
procurou o resultado, enquan-
to o Sporting Clube de Espinho,
mais lento nos seus processos
de jogo e com muita dificulda-
de em jogar em campos pela-
dos, perante estas dificuldades
aconteceu que o Fiães inaugu-
rou o marcador terminando a
primeira parte a vencer pela
diferença mínima.

Regressados para a segun-
da parte mais forte, o Sporting
de Espinho tomou conta do
jogo empenhado em virar o
resultado a seu favor e até
conseguiu chegar ao golo do
empate que não foi validado
por uma equipa de arbitragem
que esteve mal ao assinalar um
fora de jogo incrível que só
aquele juiz de linha viu, sone-
gando assim o empate ao con-
junto da Costa Verde.

Fiães, 1

Sporting de Espinho, 0
Jogo no campo do Fiães,

em Fiães.

nunca conseguiu entrar com
êxito, em jogadas organizadas,
na defensiva espinhense, ten-
do conseguido, apenas, criar
perigo já na parte final do jogo,
em duas bolas que enviou aos
postes da baliza contrária (uma
na sequência de um livre e
outra num remate de fora da
área).

Resultado inteiramente jus-
to, da equipa que melhor soube
controlar e tornear as dificulda-
des inerentes ao jogo.

Sporting de Espinho, 2
Lourosa, 0

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Silva; João Pedro,
Hélder Oliveira, Daniel Bragança
e Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Carlos Marques (Ivo lucas) e
Jorge Couto (cap.); Mauro Félix,
Igor Granja (André Corvo) e
Francisco Neto (Pedro Fonse-
ca).

Treinador: Nuno Amaral. Trei-
nador adjunto: Jorge Rainho.

Lusitânia Futebol Clube
de Lourosa – Paulo Oliveira;
André Cabeça, Vítor Sá, Fábio
Silva e Juliano Silva (Bruno Sil-
va); João Oliveira, Gil Oliveira
(Diogo Tavares) e David Leite
(cap.); Pedro Silva, Pedro
Almeida (Rui Teixeira) e Filipe
Pereira.

Treinador: Edmundo Silva.
Marcadores: Jorge Couto

(gp) e Mauro Félix.

Árbitro: Campos Tavares
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Hugo
Costa e Luís Almeida.

Fiães Sport Clube – João
Moreira; Daniel Vieira, Marco
Santo, Diogo Santos e Cristiano
Amorim; Leonel Sobral, João
Pinto e Miguel Silva; Fernando
Martins, Eduardo Carneiro e
Tiago Portela.

Suplentes: Telmo Gomes,
Diogo Queirós, Daniel Rocha,
Diogo tavares e Teófilo Sousa.

Treinador: Tiago Freitas.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva; Eduardo
Ferreira, Diogo Magalhães
(cap.), Ruben Moleiro e Valter
Gomes; João Paulo, Simão
Fernandes e José Sá; Bruno
Cardoso, Bernardo Pereira e

André Pinhal.
Suplentes: Joel Viela,

Adriano Silva, João Ricardo,
Leandro Rocha, Nelson Maga-
ninho e Pedro Lemos.

Treinador: João Mendes.
Treinador adjunto: Fábio

Paquete.
Marcador: Miguel Silva.

Manuel de Magalhães
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distribui-
dor. Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OS NOSSOS GRATUITOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (28)

Sábado (29)

Domingo (30)

Segunda (31)

Terça (01)

Quarta (02)

Quinta (03)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

ANÚNCIO
O Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P., na

qualidade de entidade locadora e conforme previsto nos
números 4 e 5 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 166/93, de 7
de maio, informa que por deliberação de 14 de novembro de
2012, do Conselho Diretivo, irá proceder, a partir de 1 janeiro
2013, à uniformização dos regimes de renda a que estão
sujeitas as habitações da sua propriedade, mediante a aplica-
ção do regime de renda apoiada aos arrendamentos dos fogos
localizados nos bairros a seguir indicados:

1.1. Bairro de Ponte de D’Anta, freguesia de Anta, concelho
de Espinho

Bloco A - Nº 1, 2 e 3, Bloco B - Nº 1 e 2, Bloco C - Nº 1, 2,
3, 4 e 5, Bloco D - Nº 1, 2 e 3, Bloco E, Bloco F - Nº 1, 2, 3 e
4, Bloco G - Nº 1, 2 e 3, Bloco H - Nº 1 e 2, Bloco I - Nº 1, 2
e 3, Bloco J - Nº 1, 2 e 3, Bloco K - Nº 1, 2, 3 e 4, Bloco L - Nº
1 e 2, Bloco M - Nº 1, 2 e 3, Bloco N - Nº 2, 3 e 4, Bloco O -
Nº 1, 2 e 3, Bloco P - Nº 1, 2 e 3.

1.2. Bairro da Quinta da Marinha, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho

Bloco 1 – Nº 1, 3, 5 e 7, Bloco 2 – Nº 9, 11, 13 e 15, Bloco
3 – Nº 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16.

Para esclarecimentos sobre a aplicação do regime de renda
apoiada, poderá contactar a Delegação do Porto deste Insti-
tuto, sito na Rua D. Manuel II, n.º 296, 6.º andar, 4050-344
Porto, ou através do telefone 226079670, nas horas normais
de expediente ou por correio eletrónico para dp@ihru.pt.

Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do
Ordenamento do Território

«Defesa de Espinho» - 4213 – 2012-12-27 (3.ª publicação)

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

Sua filha e demais família vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 29, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 27 de dezembro de
2012

Maria Manuela Gomes da Silva – filha

Missa do 30.º Dia

Laura Gomes da Silva

ESPINHO (Rua 14)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Laurentina Barbosa Cardoso

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 28, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Espinho, 27 de dezembro de 2012

Ana Paula Meireles Vieira
Missa do 3.º Aniversário

ANTA (Rua da Capela dos Ramos)

Minha menina, foi há três anos

que foste para o céu...

Recordo com saudade o teu sorriso,

as tuas palavras, o teu olhar...

No meu coração estão todos

os momentos que vivemos...

Amo-te muito...

Seus pais, irmãos, sobrinhos e restan-
te família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma da sua
ente querida, terça-feira, dia 1 de janeiro
de 2013, às 11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde  já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Anta, 27 de dezembro de 2012

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

António dos Santos Bernardes
Missa do 7.º Aniversário

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filhos, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, sába-
do, dia 5 de janeiro de 2013, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 27 de dezembro de 2012

ANTA (Conjunto Habitacional da Ponte d'Anta)

Augusto da Costa Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa de Aniversário Natalício

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filhas, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que será
celebrada missa, por sua alma, ter-
ça-feira, dia 1 de janeiro de 2013,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A Família

Anta, 27 de dezembro de 2012

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE EM PARAMOS T1 todo mobilado e equipado (também
dá para estabelecimento), 370 euros. Tlm. 917232793 - 220808339
(a partir das 20 horas).

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE / ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado - S. Paio
de Oleiros. Preço: 43.000 / 325 euros. Tlm. 914880256.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem, armazém e escritório que
dá para viver e comércio. Mais 2 casas independentes que dão
para alugar. Ótimo preço. Só visto. Preço: 125.000 euros.
Particular. Venda motivo velhice. Em S. João de Ver - Sta. Maria
da Feira – 913008704 / 918525868.
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Maria do Carmo Neto Cunha Folha

Será celebrada missa,

pelo seu eterno descan-

so, dia 2 de janeiro de

2013, quarta-feira, pelas

19 horas, na Igreja Ma-

triz de Espinho.

11.º Aniversário

do seu falecimento

Maria de Lurdes Gomes da Silva

Missa do 13.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta dia
3 de janeiro de 2013, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Maria Celina de Oliveira
Pereira Cântara

Missa do 6.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filha, genro, netos, irmãos, irmãs,

cunhados, sobrinhos e demais família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 1 de janeiro de 2013, terça-feira, pelas 9,15
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar - Bairro Piscatório
(Silvalde). Desde já agradecem a quem comparecer.

Maria da Ascenção de Sá Ramos
Missa

do 21.º Aniversário

Seu marido, filho, nora e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa ex-
tinta, dia 2 de janeiro de 2013,
quarta-feira, às 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente agradecem às pessoas
que possam participar nesta Eu-
caristia.

António Augusto Alves de Oliveira
Missa

do 36.º Aniversário

Recordando esta data com

profunda saudade, filhos, gen-

ros, nora, netos e bisneto, man-

dam celebrar missa por sua

alma, dia 30, domingo, pelas 8

horas, na Igreja Paroquial de

Silvalde.

Desde já agradecem a quem

comparecer.

Joaquim Paulo de Jesus Ferreira
Missa do 1.º Aniversário

Seus pais, irmãos e cunhados vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 4 de
janeiro de 2013, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Agradecem desde já a
quem comparecer.

SILVALDE

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Missa do 6.º Aniversário
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais

família vêm comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta dia 27,
quinta-feira, pelas 18,30 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar. Agradecem desde já a quem
comparecer.

José Maria Ferreira Viana
Missa do 5.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm por este meio comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto dia 29, sábado, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em
Silvalde. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

José Ferreira Queiroz
Querido paizinho!

É com a mesma saudade e dor de sempre que sua
filha, genro, netinha e demais família, recordam amargu-
radamente o seu ente querido e mandam celebrar missas
para sufragar sua alma, dia 30, domingo, às 8, 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Com gratidão a
todos quantos assistirem às sagradas eucaristias.
Fernanda Figueiredo e família, ausentes na Alemanha

Aniversário do seu falecimento

Suas filhas, genros, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agrade-
cer reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de qual-
quer outra forma lhes manifestaram o seu o
pesar. Participam que será celebrada missa
do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, sexta-
feira, dia 28, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 27 de dezembro de 2012

Maria Beatriz da Costa Vieira Dias – filha
Ana Maria Costa Vieira Cardoso – filha
Esmeralda Costa Vieira Marques – filha

PARAMOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Fernandes da Costa

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel Pereira da Rocha

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
30, domingo, pelas 9 horas, na
Capela Nossa Senhora do Mar.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missa

do 1.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos e

restante família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 30, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 27 de dezembro de 2012

 Maria Cândida Rodrigues Carvalho Batista Santos
Maria de Lurdes Rodrigues Carvalho Batista

Carlos Alberto Rodrigues Batista
Otília Maria Rodrigues Batista

Joaquim Santos (Quim Vidraceiro)
Raúl Marques Pereira

Maria Emília Batista

ESPINHO (Rua 62, n.º 660)

Minervina Rodrigues
SÃO FÉLIX DA MARINHA (Rua Sargento Silva, n.º 65)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 30,
domingo, pelas 9,30 horas, na Capela da
Nossa Senhora do Amparo (Lugar de Espi-
nho). Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 São Félix da Marinha, 27 de dezembro
de 2012

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Alzira Pereira Ribeiro
(Viúva de Jaime de Oliveira Leite / Saruca)

Virgilino Rodrigues dos Santos

Seu filho, nora e netas vêm,
por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do sau-
doso extinto, dia 29, sábado, pe-
las 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem a todas
as pessoas que assistirem a este
acto religioso.

Missa

do 22.º Aniversário

A família vem, por este meio,

comunicar às pessoas de suas re-

lações e amizade, que será cele-
brada missa, por alma do saudoso

extinto, dia 3 de janeiro de 2013,

quinta-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-

decem a todos quantos participem

na Eucaristia.

Manuel Dias Couto
Missa

do 8.º Aniversário
do falecimento
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Manuel Proença

– O que o levou a deixar
Espinho a ir viver para Cabo

Cabo Verde foi por uma ques-
tão de saúde, pois tenho pro-
blemas de ossos. Aqui, a dor
deixa de existir, sobretudo de-
vido ao clima e à água do mar
que banha a rocha vulcânica.
Para mim esta água e o clima
são milagrosos, especialmente
na Ilha de Santiago”.

– Encontrou algum espi-
nhense a viver em Cabo
Verde?

“Sim, estão cá alguns
espinhenses e muitos outros
dos arredores de Espinho em
várias atividades. Mas de quem
seja de Espinho só me lembro
do Carlos Rocha, que é da

direção financeira da Toyota,
do Joaquim Sousa, presidente
do banco BCA e do Maricato,
que importa vários artigos”.

– O que o encanta nesse
país?

“O sol, a temperatura quen-
tinha da água do mar, a alegria
dos cabo-verdianos e a mú-
sica”.

– Qual é, ou quais são os
seus negócios?

“A importação e os táxis”.

– Como é o povo cabo-
verdiano?

“É um povo gentil após ter
confiança e amizade nas pes-
soas”.

– Qual o futuro para Por-
tugal?

“Portugal meu querido país,
onde eu participei no 25 Abril,
pois estava na tropa na altura,
é uma grande desilusão. Saí-
mos da ditadura e estamos
numa ditadura democrática
onde todos falam mas não há
uma união entre os partidos
para resolverem os problemas
do país. Cada partido puxa para
o seu lado. Somos um país com
a segunda reserva maior de
ouro. Para quê sacrificar os
portugueses?! Não tiveram cul-
pa das más gerências dos
governantes! A minha opinião
pouco conta mas aqui vai: Re-
ferendo sobre a saída do euro,
hipotecar o ouro, pagar a dívi-
da, baixar o novo Escudo para
que haja mais trabalho e voltar
ao euro (moeda) quando a casa
estiver arrumada. Ou então,
estar calado, pagar a dívida
com melhores condições a ne-
gociar, sacrificando os portu-
gueses...”

– Por que razão deixou
a sua grande paixão: as rá-
dios?

“A minha paixão de rádio e

televisão continua. Depois de
muitos anos não é fácil deixar.
No entanto, está previsto que
aqui em cabo Verde, com ou-
tras pessoas, venha a abrir uma
rádio com ligação a Portugal a
nível de notícias e de despor-
to”.

– Espinho deixou de ter
rádio local. Que prejuízos
poderá isto causar ao con-
celho?

“Tenho muita pena que isso
tenha acontecido, mas a falta
de publicidade e de apoios, fi-
zeram com que a nossa fre-
quência fosse integrada com
outras.

Mas não era para ser as-
sim! Na verdade e para que os
espinhenses fiquem a saber,
ao fazer esta transação, Espi-
nho, como é de lei, teria o seu
espaço. O gerente foi por mim
demitido pelo facto de não cum-
prir o que estava estipulado. O
processo está em Tribunal e
tudo está parado. Espero que
se resolva o mais brevemente
possível para que a ‘Rádio XL
Espinho’ venha a ter, de novo,
a sua identidade”.

– As rádios locais não
são viáveis?

“Infelizmente nem todas.
Espinho é uma terra pequena,
com o comércio a fechar e uma
rádio tem muitas despesas. Sem
a publicidade é difícil de geri-
las”.

– Como está o concelho
de Espinho desde que par-
tiu como emigrante para
Cabo Verde?

“Vou a Espinho várias ve-
zes por ano, mas desliguei-me
um pouco da política. Escuto o
que os meus amigos comen-
tam. No entanto, cada um con-
ta as coisas à maneira da sua
cor política. Mas alguns melho-
ramentos têm vindo a ser fei-
tos”.

“Saímos da ditadura

e estamos numa ditadura

democrática onde todos

falam mas não há uma

união entre os partidos

para resolverem

os problemas do país”
Alberto Quintas, o homem das rádios de Espinho,
emigrante em Cabo Verde

Verde, cidade da Praia?
“Quando pela primeira vez

visitei Cabo Verde, com os jo-
gadores de futebol dos vetera-

nos do Sporting Clube de Espi-
nho, a então Rádio XL Espinho
veio fazer a reportagem e fi-
quei a gostar deste magnífico
país. Mais tarde, ao dar forma-
ção a um cabo-verdiano na área
da comunicação social, vim a
ter conhecimento que ele tinha
uma tia na Rádio Televisão de
Cabo Verde (RTC), o que me
entusiasmou a voltar a Cabo
Verde. Assim o fiz. A tia do meu
formando é diretora da área
comercial da RTC e ajudou-me
nos primeiros contatos. Abri a
minha primeira empresa de
importação e voltei a Portugal
para fazer contatos. A principal
razão da minha mudança para

Alberto Augusto Pereira Quintas, o homem das rádios

de Espinho, deixou o país para viver em Cabo Verde,

país que o encantou depois de uma visita feita aquando

da deslocação da equipa de futebol de veteranos do

Sporting Clube de Espinho. Com 63 anos de idade,

Alberto Quintas tem, agora, um negócio de importação

de produtos e uma empresa de táxis na cidade da

Praia, Ilha de Santiago (Cabo Verde),

mas espera, um dia, poder voltar a dar vida à sua

‘Rádio XL Espinho’, no desfecho de um processo

judicial que ainda anda a ser dirimido.

a nossa

GENTE
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